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Há mais de um ano o mundo está vivendo ao ritmo da pandemia e de suas 
sucessivas variantes. Isso criou uma atmosfera de angústia generalizada, 
também alimentada pelos anúncios frequentemente alarmantes, e às vezes 
contraditórios, do mundo científico. 

A crise atingiu duramente o esporte em todos os níveis. Muitos clubes des-
portivos pequenos pararam ou reduziram consideravelmente suas atividades 
e, somente agora, estão recomeçando timidamente. Os Jogos Olímpicos de 
Tóquio serão realizados. Todavia, raramente a pressão das mídias e política, em 
particular no Japão, foi tão forte a ponto de que fosse pedido o cancelamento 
do evento. Devemos agradecer a resiliência do COI nesse sentido e desejar de todo o coração, que esta festa mun-
dial do esporte seja um sucesso. 

As atividades dos nossos Clubes estão se colorindo e continuamos a nos concentrar no cerne da nossa missão que 
é promover a ética no esporte em todos os níveis utilizando todas as ferramentas possíveis. Este ano teremos gran-
des oportunidades de realizar este objetivo.

Em setembro ocorrerá a primeira edição do World Fair Play Day. Este projeto, proclamado pelo COI, quer destacar as 
virtudes do Fair Play anualmente em 7 de setembro.

Concebido e organizado pelo Panathlon Club Wallonie Bruxelas, sob a égide do PI, esse evento  também foi apoia-
do pelo Comitê Internacional para o Fair Play e pelo Movimento Europeu Fair Play. Em outubro, pela segunda vez 
no âmbito de sua colaboração com a Confederação Internacional Trabalhadores e Amadores do Esporte (CSIT), o PI 
terá a oportunidade de apresentar o seu prêmio Panathlon. 
Este prêmio recompensa uma personalidade, escolhida entre as propostas pelos países membro desta organização, 
devido ao caráter exemplar da sua carreira desportiva.

A Fundação Domenico Chiesa do Panathlon International desempenha um papel essencial para a implementação 
dos objetivos do nosso Movimento. Em colaboração com a Federação Internacional do Cinema e da Televisão do 
Esporte, a Fundação está lançando um concurso de curta metragens aberto a todos sobre o tema esporte como 
instrumento de promoção dos direitos humanos. 
Vocês vão descobrir as características desse concurso nesta edição da nossa Revista. Comportar-se eticamente nos 
esportes significa, especificamente, respeitar as regras, aceitar as decisões do árbitro e respeitar o adversário. Infeliz-
mente, isso não é automático. 
Nesse sentido, ensinar esses valores para as crianças é fundamental. O trabalho do psicólogo desportivo, como 
vocês vão ler nesta Revista, tem um papel importante no fortalecimento da mente do atleta adulto e portanto na 
sua performance. 
Acreditamos que a saúde mental do atleta completo requer também paz consigo mesmo. Por isso, respeitar, em 
todos os momentos, as regras do Fair Play, cuja importância lhe será ensinada, só pode ajudá-lo.

Desejo a todos um ótimo verão, que possam assistir imagens esplêndidas de esporte no mais alto nível e uma boa 
leitura da nossa Revista. 

Pierre Zappelli
Presidente Internacional

Estamos recomeçando mas … 
com prudência
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FÓRUM INTERNACIONAL DO COI SOBRE O FUTURO OLÍMPICO

Todos os atletas concordam 
sim para Tóquio com as regras

Em 26 e 27 de maio de 2021, quase dois mil membros 
da Comissão Atletas se inscreveram para participar 
online do 10° Fórum Internacional dos Atletas, o maior 
evento já organizado para representar atletas.

Participaram do evento online membros das Comis-
sões de Atletas de 199 Comitês Olímpicos Nacionais 
(NOC), todas as Federações Internacionais de Esporte 
de Verão e de Inverno, a Agencia Mundial Contra o 
Doping (WADA), o Comitê Paralímpico Internacional 
(IPC), todos os comitês olímpicos organizadores para os 
Jogos Olímpicos  (OCOG) e as associações continentais, 
assim como os representantes da Associação Mundial 
dos Atletas Olímpicos (WOA) e membros de associações 
nacionais olímpicas de atletas. 

Durante os dois dias do evento, os representantes dos 
atletas se reuniram online para discutir sobre uma série 
de temas importantes. O bem-estar e o apoio prestado 
aos atletas foram os temas principais do primeiro dia, 
com contribuições sobre a saúde mental e a proteção 
dos atletas.

Informações e discussões atualizadas sobre os Jogos 
Olímpicos de Tóquio 2020 e sobre os Jogos Olímpicos 
de Inverno de Pequim 2022 foram os principais pontos 

debatidos no segundo dia, assim como uma sessão de 
perguntas e respostas com o presidente do COI Thomas 
Bach. 

Jogos Olímpicos de Tóquio 2020

Durante as sessões do segundo dia, muitos atletas com-
partilharam seu entusiasmo e sua confiança nos Jogos 
Olímpicos de Tóquio 2020. Refletindo o sucesso dos 
eventos de teste que aconteceram nestes últimos me-
ses, os atletas também expressaram seu compromisso 
em respeitar as medidas descritas nos Playbooks para 
oferecer Jogos Olímpicos seguros a todos os participan-
tes e ao povo japonês.

Além disso, os participantes do fórum enfatizaram a 
importância do próprio papel no compartilhamento 
ativo de informações com seus colegas para garantir 
que todos os atletas tenham as informações mais atuali-
zadas e compreendam claramente os acordos em vigor 
em Tóquio. 

Sessões paralelas

Tendo em vista os dois dias do Fórum, foram organi-
zadas sessões paralelas para as comissões atléticas de 



cada um dos cinco continentes no intuito de discutir a 
representação e o empoderamento dos atletas, assim 
como sessões paralelas dedicadas à luta contra o do-
ping e às recomendações da Agenda olímpica 2020+5.
Coletivamente, por meio de várias mesas redondas, 
sessões de perguntas e respostas e sessões paralelas, os 
representantes dos atletas identificaram as áreas que 
requerem maior atenção para permitir que as comissões 
de atletas representem eficaz e ativamente a voz desses 
atletas. 

Promover os direitos e as responsabilidades dos atletas

Em conformidade com as recomendações da Agenda 
Olímpica 2020+5, os seguintes pontos foram realçados 
pelos participantes do 10° Fórum Internacional dos 
Atletas

- O COI deve intensificar seus esforços para garantir que 
todos os NOCs e as IFs apoem as comissões de seus 
atletas de modo que sejam eficazes em seu papel de 
representantes dos atletas.

- Todas as IF, e os NOCs devem adotar e implementar 
a Declaração dos direitos e das responsabilidades dos 
atletas.

- Todos os NOCs e as IFs devem tornar suas fontes de pa-
trocínio transparentes para todas as partes interessadas 

e comunicar de maneira clara os diversos apoios diretos 
e indiretos que oferecem aos atletas.

- A Comissão Atletas do COI, em parceria com o Grupo 
de trabalho sobre saúde mental, deve estabelecer um 
treinamento para as comissões atléticas para prepará-
-las a apoiar e guiar da melhor maneira os atletas em 
momentos difíceis.

Kirsty Coventry, Presidenta da Comissão Atletas do COI, 
concluiu: “Juntos podemos fazer uma enorme diferença 
para os nossos atletas. Precisamos ser mais fortes juntos 
(#Stronger Together). Obteremos mais por meio de uma 
contribuição significativa e de um diálogo com toda a 
nossa comunidade de atletas e as partes interessadas 
do Movimento [olímpico].

Como sabemos, o mundo está em contínua evolução, o 
que significa que as exigências dos atletas estão mu-
dando. Isto foi o que inspirou a Agenda Olímpica 2020. 
Com o lançamento da Agenda olímpica 2020+5, as 
recomendações dos atletas responderão a este pano-
rama em evolução com uma série de ações concretas e 
significativas. Recentemente, assistimos ao aumento de 
algumas exigências universais e muitas dessas tendên-
cias foram aceleradas pela COVID-19. Apesar de as 
circunstâncias parecerem difíceis nesse momento, se 
aprendermos as lições corretas, podemos aproveitar as 
oportunidades que estes desafios nos oferecem.” 
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Há cada vez mais esporte no famoso programa europeu 
“Erasmus+” para a educação, a formação, a juventude e o 
esporte. O novo regulamento, que revoga e substitui to-
dos os anteriores, foi aprovado pelo Parlamento Europeu 
no mês de maio e agora as novas normas de participação, 
reforçadas por políticas mais corajosas, entrarão na fase de 
implementação até 2027.
O conceito fundamental permanece aquele da mobilidade 
dos jovens. A possibilidade de realizar o próprio projeto 
de formação por meio de experiências nos mais diferentes 
países é um valor agregado que permitiu a milhões de 
jovens, nas últimas décadas, crescer com uma mentalida-
de europeia, portanto, capazes de ultrapassar qualquer 
conceito de fronteira política ou limite linguístico.
A educação, a formação e a juventude, recebem cada 
vez mais consideração por parte dos líderes dos países 
membros os quais, por ocasião da revisão do Erasmus+, o 
programa de maior sucesso entre as centenas aprovadas 
desde a criação da União até hoje, desejam “uma União em 
que todos os cidadãos tenham novas oportunidades de 
desenvolvimento cultural e social e de crescimento econô-
mico” e estão empenhados em trabalhar por “uma União 
em que os jovens recebem a melhor educação e formação 
e possam estudar e encontrar um trabalho em todo o 
continente.” Neste contexto, o cenário esportivo constitui 

uma solução natural, não marginal, e fundamental para 
os muitos benefícios que acarreta. Primeiro, há o aspecto 
relativo à saúde que envolve toda a população desde o 
nascimento até a maturidade. Depois, há o aspecto de 
formação esportiva que acompanha e fortalece o ensino 
escolar e cultural. Finalmente, o esporte constitui uma 
“oportunidade de desenvolvimento e de crescimento” gra-
ças às novas profissões que cada vez mais se evolvem no 
mundo esportivo: desde a atividade competitiva praticada 
em todos os níveis, até a possibilidade de permanecer no 
setor mesmo quando a performance física já não permite 
participar de competições, como treinador, preparador 
atlético, mental coach, massagista, diretor, etc.
O Parlamento e o Conselho Europeus e a Comissão 
Europeia proclamaram solenemente e assinaram o Pilar 
Europeu dos Direitos Sociais, que sanciona, no seu prin-
cípio fundamental, que “todas as pessoas têm direito a 
educação, formação e uma aprendizagem de qualidade e 
inclusivas ao longo da vida, no intuito de manter e adquirir 
competências que lhes permitam participar plenamente 
na sociedade e gerir com sucesso as transições no merca-
do do trabalho.”

A Comissão sublinhou que o orçamento da União Eu-
ropeia deverá cumprir as promessas formuladas pelos 

Mais esporte no Erasmus+
Aprovado o novo regulamento europeu com novas potencialidades 
para atividades e profissões esportivas - Arrecadados 550 milhões de 
euros para o esporte!

por Giacomo Santini                                                                                                  
Ex-Presidente
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líderes da União Europeia, “também por meio da plena 
implementação do Pilar Europeu dos Direitos Sociais, 
apoiando os jovens, intensificando a mobilidade e os 
intercâmbios, via um programa Erasmus+esporte signifi-
cativamente reforçado, inclusivo e ampliado, e sublinhou 
como o programa proporciona aos jovens as competên-
cias de que necessitam no mercado do trabalho, melhora 
a compreensão cultural e reforça o tecido social da União. 
Mas fala-se em apoiar todos os jovens, independentemen-
te de nível social, raça e condição financeira. O foco do 
novo programa “incidirá na inclusão e em um maior nú-
mero de jovens oriundos de contextos significativamente 
pobres. Isto permitirá que um número maior de jovens se 
desloque para outro país com a finalidade de estudar ou 
trabalhar”. 
Portanto, a Comissão propôs um programa Erasmus+es-
porte reforçado que terá um fundo de trinta bilhões de 
euros para o período 2021-2027.
O espaço europeu da educação representa “uma Europa 
na qual o ato de aprender não deve estar limitado pelas 
fronteiras. Um continente em que se tornou normal passar 
um período em um outro Estado membro, para estudar, 
se formar ou trabalhar e falar outras duas línguas além 
da língua materna. Um continente em que as pessoas 
tenham um forte sentimento da própria identidade de 
ser europeus, do patrimônio cultural da Europa e de sua 
diversidade.” 

O  programa apoia mais especificamente: 

a) o desenvolvimento escolar e a excelência no ensino; 

b) o processo de Copenaghen sobre educação e formação 
profissional; 

c) a nova agenda da UE para a educação superior e o pro-
cesso de Bolonha; 

d) a nova agenda da UE para a educação de adultos; 

e) a nova estratégia da UE para a juventude e 

f ) o plano de trabalho da UE para o esporte. 

A ação da União no que concerne a educação, formação, 
juventude e esporte é definida pelos artigos 165 e 166 
do Tratado, os quais conferem à União a competência de 
apoio com o fim de contribuir para o desenvolvimento de 
uma educação de qualidade, a atuação da política relativa 
à formação profissional e da política em termos de juven-
tude e a promoção dos perfis europeus do esporte.

Para a União Europeia falar de esporte significa falar de es-
porte de base: “atividade organizada e praticada em nível 
local por esportistas amadores, e esporte para todos”.
O esporte, no novo regulamento, está contido no parágra-
fo IV, na típica linguagem da União Europeia, o europês, e 
está estruturado da seguinte forma:

(Este renovado impulso dado a Erasmus+esporte quer 
agora atrair a boa vontade de todos os cidadãos europeus 
interessados. Em particular a dos clubes Panathlon.
Primeiro, é necessária uma boa ação inicial de informação 
para  se conhecer as modalidades de apresentação dos 

projetos inspirados nas normas acima. 
As informações podem ser obtidas de duas fontes: online, 
no site da Comissão Europeia (https://ec.europa.eu) ou 
visitando os escritórios “Europa” existentes em todos os 
países membros, incluindo o nível regional.
Para o preenchimento dos documentos necessários para 
a apresentação de um projeto europeu é preciso o auxílio 
de pessoal especializado que se encontra facilmente em 
Bruxelas. 
No escritório do Panathlon International em Bruxelas 
existe uma equipe de especialistas à diposição dos clubes. 
Para ativar o contato, ligar para a secretaria de Rapallo.

PARAGRAFO IV - ESPORTE
Artigo 12 

Ação-chave 1 - Mobilidade para fins de aprendizagem
1. No campo do esporte, o programa apoia a mobilidade dos 
treinadores e dos esportistas no âmbito da ação-chave 1.
2. A mobilidade para fins de aprendizagem especificada 
neste artigo pode ser acompanhada pela aprendizagem 
virtual e por medidas como apoio linguístico, visitas prepara-
tórias, formação e cooperação virtual. A mobilidade para fins 
de aprendizagem pode ser substituída pela aprendizagem 
virtual no caso de pessoas que têm dificuldades em
participar da mobilidade para fins de aprendizagem.

Artigo 13 
Ação-chave 2 - Cooperação entre organizações 

e instituições 
Com relação ao esporte, o programa apoia as seguintes 
ações no âmbito da ação-chave 2:
a) as parcerias para a cooperação e intercâmbio de prátic-
as, incluídas as parcerias em pequena escala, destinadas a 
promoção
de um acesso mais amplo e inclusivo ao programa:
b) os eventos desportivos sem fins lucrativos que visam a 
desenvolver ainda mais a dimensão europeia do esporte e a 
promover questões relevantes para o esporte de base.

Artigo 14 
Ação-chave 3 - Apoio ao desenvolvimento das políticas 

e à cooperação
Com relação ao esporte, o programa apoia as seguintes 
ações no âmbito da ação-chave 3:
a) preparação e atuação da agenda política da União no 
setor do esporte e da atividade física;
b) diálogo político e cooperação com as principais partes 
interessadas, incluídas organizações europeias e 
organizações internacionais no setor do esporte;
c) as medidas que contribuem para a atuação inclusiva e de 
alta qualidade do programa;
d) a cooperação com outros instrumentos da União e o apo-
io a outras políticas da União;
e) as atividades de divulgação relativas às prioridades e aos 
resultados das políticas europeias e sobre o programa. 
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Os jovens sofreram por causa da pandemia COVID-19. 
Muitos tiveram pessoas na própria família que contraí-
ram o vírus ou morreram por causa dele, outros per-
deram sua renda familiar, ao mesmo tempo em que o 
isolamento e a quarentena levaram a um aumento do 
estresse e da ansiedade. 
O vírus subverteu a vida social dos jovens e minou a sua 
alegria. 

 Repensei tudo isso, recentemente, quando fui buscar 
meu filho depois da sua primeira “saída com distância 
social” com o seu melhor amigo, depois de um ano que 
não o via. 
Ele foi andar de skate em um parque perto de casa; o 
seu comentário quando cheguei, uma única frase: “Nos 
divertimos!” e o seu olhar alegre me fez entender o valor 
da brincadeira para os jovens e a importância de viver 
a vida real com os amigos. Meu filho é um privilegiado, 
mas para milhões de outros jovens, a realidade tem sido 
mais dura. As crianças das comunidades negras e daque-
las mais pobres sofreram de maneira desproporcional 
durante a COVID-19, já tendo muito menos oportunida-
des comparadas com as crianças das famílias ricas. 

Um colega de uma organização esportiva local para jo-
vens contou a história de um menino de treze anos que, 
antes da pandemia, era uma promessa do futebol. José 
participou das aulas virtuais de educação física ficando 
deitado na cama e depois de ter passado um ano em um 
apartamento com dois quartos para seis pessoas e sem 
a possibilidade de jogar, seu rosto parecia não ter vida. 
“Literalmente  parece ser uma outra pessoa” me disse o 
meu colega.  

Com a reabertura das escolas nas últimas semanas, 
devemos nos alegrar com a melhorada situação, porém 
sem perder de vista a enorme quantidade de desafios 
que devemos enfrentar. A escola é muito mais do que 
ficar  na sala de aula sentado na carteira. As crianças 
podem correr e jogar e, quando são fisicamente ativas, 
muitas coisas positivas podem acontecer. Qualquer tipo 
de atividade física faz bem e programas direcionados 
e organizados podem favorecer não somente a forma 

física, mas também um sentimento de pertencimento, 
relações significativas com adultos de referência, sensa-
ção de sucesso, gestão do tempo e maior participação 
das meninas. 
É fácil listar os benefícios que o esporte acarreta; ao con-
trário, é muito mais difícil garantir que todas as crianças 
usufruam de esportes estruturados e de outras formas 
de atividade física. 
A filosofia proposta por #PlayEquity nunca foi tão atual. 
O pressuposto de base de Play Equity é simples: todas 
as crianças merecem usufruir dos esportes e atividades 
físicas, independentemente de renda familiar, raça, sexo 
ou capacidades físicas. 
Sabemos que mesmo antes da COVID-19 e durante a 
pandemia não existia igualdade, porque os jovens das 
famílias mais ricas praticavam o turismo desportivo, 
enquanto aqueles menos ricos permaneciam inativos. 
Agora chegou o momento de realmente mudar. Deve-
mos dar aos jovens mais vulneráveis a oportunidade de 
se colocarem novamente em sintonia consigo mesmos, 
com os amigos, os treinadores e os colegas da escola. 

O esporte e a brincadeira são elementos essenciais de 
uma vida melhor. Essa luta deve ser travada em duas 
frentes: por meio de programas escolares e do território. 

Para melhorar a vida das crianças, precisamos ir ao seu 
encontro onde elas estão, ou seja, na escola. Os progra-
mas desportivos escolares têm um grande potencial; em 
geral, custam pouco ou quase nada aos pais e, frequen-
temente, são uma solução para ocupar o tempo livre dos 
filhos dos trabalhadores “essenciais”.  
As escolas oferecem um ambiente razoavelmente seguro 
e com frequência possuem instalações esportivas no seu 
interior. 
Os programas escolares eliminam a necessidade de os 
pais levarem os filhos a um lugar diferente ou de cami-
nhar a pé até os parques da cidade, que às vezes ficam 
em áreas perigosas. Porém, a preferência pela implanta-
ção de programas escolares não nos exime da responsa-
bilidade de oferecer condições de igualdade de acesso 
também nos programas que acontecem nos parques da 
cidade e no território em geral.

O esporte como urgente instrumento 
para recuperar os jovens depois da COVID
Lançadas, nos EUA, diversas iniciativas legislativas para fazer 
da brincadeira e do esporte antídotos para a  ansiedade e o estresse

por Renata Simril 
Presidenta e CEO de LA84 Foundation e Presi-

denta do Play Equity Fund
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Seria lindo se todas as famílias tivessem a possibilidade 
de praticar esporte fora do ambiente escolar. Todavia, 
essa é uma utopia. O princípio “joga quem paga” é 
destinado a ficar, já que muitos têm interesse em man-
tê-lo e em alimentar uma indústria na qual os adultos 
se mantêm de esporte juvenil convencendo os pais de 
que o caminho para o sucesso esportivo depende das 
enormes quantidades de dinheiro que mamãe e papai 
pagam para inscrevê-los, para treinadores vip, equipa-
mento, uniformes, treinamentos especiais e competições 
em outras cidades. Se esse princípio “joga quem paga” 
não mudar, o nosso objetivo deverá ser oferecer progra-
mas competitivos de baixo custo ou gratuitos de igual 
qualidade aos jovens com menos recursos. 

Para que os programas dentro e fora da escola possam 
aumentar para todas as crianças, devemos convencer os 
responsáveis políticos de que a atividade física é essen-
cial para o desenvolvimento dos jovens. E, assim como o 
presidente Biden aloca mais de 2 trilhões de dólares para 
investir em infraestruturas para melhorar autoestradas e 
pontes, nós também devemos dar a prioridade a investi-
mentos em programas escolares e extra-curriculares que 
ofereçam o jogo gratuito e estruturado e que incluam 

esportes ou outros tipos de atividade física.  
Uma coisa é reconhecer este princípio, outra coisa é pro-
duzir uma mudança real. Nos últimos anos, os defenso-
res do esporte juvenil realizaram um  trabalho admirável 
de sensibilização sobre o valor do esporte. E minhas 800 
palavras dedicadas a fazer isto o confirmam. Mas não é 
suficiente. 

O próximo grande passo é a criação de regras, políticas 
e financiamentos necessários para realmente alcançar a 
Play Equity, ou seja, a paridade no jogo. Devemos ir além 
da percepção e passar a ações tangíveis, e precisamos 
fazer isso agora.



O VEREDITO DOS ANALISTAS INTERNACIONAIS

O futebol não vive somente de esporte, acima de tudo vive de dinheiro. Isso é o que afirmam os rankings de entida-
des especializadas na avaliação do peso econômico dos diferentes clubes europeus, com base nos parâmetros nos 
quais pesam todos os atores desta cena: dos jogadores aos torcedores.

O Real Madrid, com um valor de 2,909 bilhões de euros, está em primeiro lugar no ranking dos trinta e dois maiores 
clubes de futebol europeus, considerando-se o valor de empresa, à frente do Barcelona e do Manchester United.
Entre os times italianos, antes protagonistas neste setor, atualmente o primeiro é o Juventus, em décimo lugar, com 
um valor de empresa de 1,480 bilhões, enquanto, entram no ranking pela primeira vez, Atalanta (24° lugar, 364 
bilhões), Inter 14° lugar , Nápoles 17°, Milan 19° e finalmente Roma (22°) e Lazio (28°). A Covid custou 6,1 bilhões 
devido à falta de ganhos causada pelos jogos não disputados e pelo abandono de alguns patrocinadores históricos. 

Esse é o resultado do relatório anual ‘Football Clubs’ Evaluation: The European Elite’ por KPMG Football Benchmark. 
Graças a um algoritmo proprietário, baseado na abordagem de Receita Múltipla, que leva em consideração cinco 
parâmetros específicos do futebol (lucratividade, popularidade, potencial esportivo, valor dos direitos de televisivos 
e propriedade do estádio), a KPMG faz uma estimação do valor comercial dos trinta e dois clubes de futebol mais 
importantes da Europa.

Entre os dez primeiros clubes, o Paris Saint-Germain subiu para o oitavo lugar, ultrapassando o Tottenham, enquanto 
o Juventus voltou ao top dez para substituir o Arsenal, que por sua vez perdeu seis posições desde a primeira edição 
do relatório em 2016. Atalanta, Marsiglia e Fenerbahçe estão nas primeiras trinta e duas posições no lugar dos times 
West Ham United, Athletic Club Bilbao e Beşiktaş.

A COVID custa 6 bilhões ao futebol
O Real Madrid é o time mais rico
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A importância de saber se orientar para não perder o 
encontro com o futuro é crucial, em uma época como a 
nossa, que eu definiria de competência e mistificação, 
mesmo para uma sociedade desportiva moderna. 

Hoje em dia está  disponívels uma grande quantidade de 
informações e saberes transversais que requer habili-
dade de discernimento, mais do que de construção. Se, 
no passado, a busca estava concentrada em preencher 
lacunas, hoje o objetivo é encontrar a justa combinação 
de conhecimentos entre as tantas possíveis. 

O tema é amplo, mas uma organização desportiva, no 
mundo atual, não pode operar com critérios obsoletos. 
Não pode continuar a dar respostas tradicionais a novas 
perguntas. Os nostálgicos, com todo meu respeito, 
devem aceitar isso. O único investimento adequado tem 
como centro do seu programa o desenvolvimento do 
homem jovem e da mulher jovem, através da prática do 
esporte. Por conseguinte, em volta deste Sol, rodeia uma 
série de escolhas comerciais ligadas por esta força de 
atração que também é uma força organizada. O jovem 
atleta, que está no centro da nossa sociedade esportiva 
moderna, precisa ser treinado para ter consciência de si e 
saber desejar. Ainda há quem acredite que a  Psicologia, 
ou melhor a ação psicologicamente orientada, seja um 
mero aspecto no esporte, quase um elemento abstrato, à 
margem do “conteúdo real”.

Disto tudo, nasce o empobrecimento do valor que o 
esporte pode trazer na época atual, um valor que ao 
contrário merece ser sagrado: sagrado porque onde o in-
divíduo experimenta a si mesmo e se constrói ampliando 
os próprios horizontes, pode-se chamar de sagrado sem 
medo de alterar a realidade. Depois nos surpreendemos 
com as estatísticas alarmantes de abandono das mo-
dalidades pelos jovens ou com a forma como os jovens 
interpretam mal sua experiência esportiva. 

Em vez disso, também precisamos realmente saber 
como treinar os modos de pensar, para que face a coisas 
novas, ou diante de imprevistos previsíveis - e não há 
contradição nesta afirmação - podemos, aliás, devemos, 
saber dizer: “Bem, sei que tenho algumas possibilidades 
para enfrentar o que está diante de mim, graças a algu-
mas maneiras de pensar que aprendi. Ou, pelo menos, 

se eu não sou capaz de fazê-lo imediatamente, sei que 
posso começar a me mover naquela direção...” 

Neste breve artigo, limito-me a sublinhar, portanto, que 
a inovação prioritária da qual precisamos,  nada mais é 
do que um elevado nível de competência relacional e 
psicológica que todos os componentes de uma organi-
zação desportiva devem possuir, partindo da alta direção 
do clube até chegar ao zelador do estabelecimento. 

É somente com esse investimento mais abrangente,  e 
apenas assim, que a experiência do jovem atleta pode 
ser considerada extraordinária. De fato, de uma expe-
riência extraordinária, nasce o desejo de seguir os pró-
prios sonhos, a construção das competências necessá-
rias, a constância e a flexibilidade para poder alcançá-los.

O valor da Psicologia
no crescimento de um atleta
Competência relacional e consciência individual para fazer as escolhas certas 
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NAS MODERNAS SOCIEDADES DESPORTIVAS

por Riccardo Parrini 
                                   (Psicólogo Clínico e do Esporte)



ESPORTE E COMUNICAÇÃO
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As novas tecnologias e plataformas de informação 
estão mudando radicalmente o trabalho do jornalista. 
O jornalismo escrito está enfrentando uma crise muito 
complexa e delicada, com uma drástica redução das 
cópias vendidas. 
As emissoras de televisão estão se transformando por 
um lado, em simples instrumentos acríticos de comu-
nicação política ou econômica e, por outro, em entreti-
mento ao serviço da publicidade. 
A web vive um enorme equívoco: ser sempre e de qual-
quer forma informação. 

Está desaparecendo, ou já desapareceu, a mediação 
profissional do jornalista, do cronista objetivo dos fatos, 
do verificador das notícias, do “cão de guarda” do poder 
e do aprofundamento dos temas. 

O papel do jornalista está cada vez mais marginal. Sem 
um acesso certo à profissão, sem uma escola profis-
sional válida, sem uma formação adequada, mal pago, 
vilipendiado, vítima (muitas vezes com consentimento) 
de interesses partidários, alvo de querelas temerárias, 
está perdendo dignidade, estima e consideração. 

O acesso maciço a bilhões de dados da web dá, ao 
usuário, a ilusão de ser capaz de obter informações “faça 
você mesmo”, sem ter os pré-requisitos culturais para 
discernir também a veracidade e a congruência das 
notícias e dos embustes. 

A certificação legal dos sites de informação também 
está desaparecendo. A proliferação de blogs e de pla-
taformas “sociais” como Facebook os está equiparando 

Embustes, fake-news e comércio em 
informação “faça-você-mesmo”  
Blogs e redes sociais não são jornalismo mas plataformas de desabafo 
livre sem compromisso com a ética, a responsabilidade e a ética pro-
fissional - O perigo da integração do jornalista “no time”                  

por Umberto Sarcinelli
Presidente do Grupo Ussi do Friuli Venezia Giulia

“Marco Luchetta”
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subrepticiamente com jornais regularmente registrados 
no tribunal e em conformidade com as leis sobre e para 
a imprensa. 
O percurso  de formação do jornalista não é simples e 
envolve muitos aspectos. Como base deve haver a voca-
ção, a paixão, o talento (e acima de tudo a curiosidade), 
depois vêm a profissão e a especialização. Em poucas 
palavras, estudo contínuo, atualização contínua, estrita 
observância da ética, busca por independência e justiça. 
Quase uma obsessão monástica, mas com um caráter 
altamente laico. 

O esporte não despreza essa situação, ao contrário, pela 
mesma filosofia desportiva, o jornalista que se dedicou 
à descrição e às notícias desportivas, sempre teve uma 
vantagem com relação ao jornalista “generalista”, uma 
dimensão épica e narrativa que se desvanece na lite-
ratura. Os exemplos são muitos, basta lembrar, entre 
outros, de Pasolini, Soldati, Arpino, Brera, Negri, Fossati, 
Mura, Soriano, Galeano, Montalban, Marias, Handke. O 
esporte é uma metáfora da vida (pode-se argumentar 
também que a vida é uma metáfora do esporte): inte-
lectuais como Albert Camus e Jean Paul Sartre, entre os 
outros, perceberam isso.

Hoje estamos assistindo a dois fenômenos, cada um 
dos quais mereceria uma discussão mais completa e 
científica: a mudança da linguagem e o objetivo final da 
fruição midiática do esporte.
O profissionalismo, exasperado pela busca da máximo 
lucro, está transformando o esporte em puro espetáculo 
desportivo, com as regras das finanças e da economia 
que dominam as outras, em particular os valores. Espor-
te show quer dizer exasperar a performance, exaltar o 
espetáculo, dobrar as regras do esporte para adaptá-las 
às necessidades da televisão e da web. 

Por exemplo, os campos de futebol devem estar sempre 
verdes, mesmo se no inverno a grama fica amarelada 
e forma torrões. Então, podemos colorir a grama com 
substâncias químicas ou transformar as gravações intro-
duzindo cores falsas e sobreposições de imagens (por-
tanto, dando à publicidade maior espaço para comprar). 
O esporte profissional, incluídos os Jogos Olímpicos, 
não pode se permitir conflitos, críticas e polêmicas, 
deve sempre ser excepcional, fascinante, mágico, ex-
traordinário. 

 E os jornalistas comentaristas (ou apresentadores) 
devem se adequar a essa exaltação mesmo porque suas 
emissoras pagam milhões para garantir o show (e a res-
pectiva publicidade) e eles são pagos por estes editores 
com interesses evidentes e frequentemente conflitantes 
com uma informação gratuita. 
Eis então que a Fórmula 1 se torna um espetáculo fecha-
do, que admite somente jornalistas que acompanham 
sempre as competições, controlando-os com creden-
ciais permanentes e transformando-os em empregados 
ou meros condutores de um espetáculo. 
A Copa do Mundo de Esqui, as competições de ciclismo 
da Pro Tour e os grand tours, estão indo nessa mesma 
direção, enquanto a FGIC (Federação Italiana de Fu-
tebol) está criando uma grupo fixo de jornalistas que 
seguem a seleção. 

O COI também está trilhando o mesmo caminho, como 
adverte a Aips (Associação Mundial dos Jornalistas 
Desportivos). 
A transformação dos Jogos Olímpicos no maior negócio 
desportivo-show do mundo com o consequente gigan-
tismo organizacional, põe objetivamente um limite à 
liberdade de imprensa e ao direito de reportagem. As 
tribunas da imprensa têm um número de lugares que 
nunca poderá satisfazer todos os pedidos. O risco é que 
a escolha seja discriminatória em favor dos meios de 
comunicação que mais pagam ou que são mais podero-
sos.

Essas ideias são um estímulo para discussão e reflexão 
sobre o futuro do esporte. Será um destino inevitável 
que se transforma em um dos dois grande modos de 
controle das sociedades identificado primeiro pelo Im-
pério Romano, “panem et circenses”?



UMA CAMPANHA SOCIAL
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A mensagem da campanha social da 24ORE Business 
School, no ar nas principais redes de televisão e com 
um plano de relançamento nos canais digitais da Escola, 
é  de recomeçar da escola, da formação e das próprias 
paixões para dar um novo impulso à Itália. 

Bebe Vio, Renzo Rosso, Oscar Farinetti, Roberto Man-
cini e Beatrice Venezi - personalidades que fizeram da 
própria vocação o próprio trabalho e o próprio sucesso 
- são os embaixadores deste apelo sincero. 

Eles foram escolhidos por suas capacidades de repre-
sentar a Itália no mundo em setores símbolo como 
esporte, música, moda, alimentação e por habilidades 
gerenciais e empresariais, fundamentais para as suas 
carreiras.

Trata-se de personalidades que, certamente, não preci-
sam de apresentação e que acreditam na importância 
da formação para relançar o país: 

• Bebe Vio, esgrimista italiana, campeã mundial e euro-
peia de florete individual paralímpico 

• Renzo Rosso, empresário visionário, fundador da marca 
Diesel e presidente do grupo de moda OTB

• Oscar Farinetti, fundador e criador da inovadora cadeia 
internacional de restaurantes e lojas de alimentos Eataly 

• Roberto Mancini, Comissário técnico da seleção italia-
na de futebol e ex-campeão nas posições de meio-cam-
pista e atacante

• Beatrice Venezi, maestra de orquestra de renome inter-
nacional

Além disso, os protagonistas da campanha levarão seus 
testemunhos para as salas de aulas online, onde conta-
rão os segredos para alcançar o sucesso sem renunciar 
às próprias paixões e valorizando o próprio talento.
Bolsas de estudo em homenagem de Bebe Vio, Renzo 
Rosso, Oscar Farinetti, Roberto Mancini e Beatrice Venezi 
serão atribuídas a estudantes e profissionais considera-
dos merecedores, que poderão se inscrever nos cursos 
de diferentes setores da 24ORE Business School. 
Além disso, aproximadamente 100 mil euros dos lucros   

Relançar a escola
com excelentes exemplos 
Campeões do esporte, empresários, artistas indicam o caminho para 
reagir sem necessariamente se tornar fenômeno
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serão doados a entidades beneficentes ligadas à ini-
ciativa. Depois de um período como esse que estamos 
atravessando, é importante restaurar a confiança aos jo-
vens que sofreram muitíssimo com os efeitos da crise da 
Covid-19, começando a partir da escola e da formação. 

Portanto, nada é  mais importante do que investir na 
formação contínua, mas também na relevância de 
acreditar em si mesmo, de encontrar a própria vocação 
e transformá-la em uma profissão. Nunca a confiança 
na potencialidade do país teve a percepção que, para 
fazer a diferença na vida, é importante ter a coragem 
de descobrir e tornar concreto e único o próprio talento 
com a aplicação e o estudo constantes em direção da 
realização da própria vocação, como acontece hoje. 

Uma jornada que transforma a vocação em sucesso, em 
que, por sucesso, não se entende necessariamente o 
pódio, porém a possibilidade de realizar um trabalho de 
que gostamos e para o qual nos sentimos dotados.

Isso vale para aqueles que estão à procura do primeiro 
emprego, mas também para aqueles que têm vontade 
de voltar para o jogo depois de um período que revelou 
a incrível caducidade de muitos modelos e muitíssimas 
certezas. 

Em 2020, o processo de digitalização da 24 ORE Busi-
ness School já estava em andamento há algum tempo 
o que evitou qualquer interrupção de serviço quando a 
pandemia nos obrigou a ficar em casa.

Foram realizados três vídeos de quinze segundos e dois 
de vinte. A campanha social, proposta tanto em modali-
dade linear quanto sob demanda, está sendo transmiti-
da com uma elevada frequência de exposição desde 30 
de maio nas principais redes e plataformas frequenta-
das por estudantes e profissionais.
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Em março deste ano, o presidente do COI, Thomas Bach, 
propôs uma nova e estratégica tabela de horários para re-
formar o Movimento Olímpico que, surpreendentemente, 
levava em consideração os esportes virtuais. No meio da 
Covid 19, “Jogos Olímpicos virtuais”  sonho ou realidade?  
A nova estrategia de reforma do Comitê Olímpico Interna-
cional foi chamada de Olympic Agenda 2020+5 e substitui 
aquela adotada em dezembro de 2014, durante o primeiro 
mandato do presidente Thomas Bach. Como indicado pelo 
“+5”, o novo plano terá uma duração de cinco anos e se 
estenderá até o final do segundo mandato da sua presi-
dência. 

Entre as 15 recomendações contidas na proposta, en-
contram-se: “encorajar o desenvolvimento dos esportes 
virtuais e aumentar o compromisso com a comunidade de 
vídeo gamers”; além disso, propõe adicionar os esportes 
físicos virtuais ao Programa Olímpico, valendo-se da cola-
boração das diferentes federações internacionais. 

Os esportes virtuais descritos pelo COI são competições 
em que os movimentos físicos realizados pelos jogadores 
são reproduzidos em um ambiente virtual online, diferen-
temente dos e-sports, nos quais os participantes confron-
tam suas habilidades de vídeo gamers com aquelas dos 
adversários. 

Por causa das restrições de viagem devido à pandemia, a 
partir de 2020 se nota um aumento considerável dos even-
tos competitivos online, como por exemplo, as versões 
virtuais do famoso Tour de France e dos campeonatos 
mundias indoor de canoagem. 

Nesses eventos, os atletas competiram em casa ou em 
estruturas locais, utilizando equipamentos fixos com os 
quais foi possível medir suas performances. Seus esfor-
ços foram confrontados online, enquanto (eles) corriam 
contra o tempo em ambiente virtual, olhando para uma 
tela. Ambos os eventos atraíram a participação de atletas 
de nível mundial. O verdadeiro Tour de France aconteceu 
dois meses depois. Além das várias medidas para evitar a 
transmissão da Covid, os organizadores limitaram o núme-
ro de espectadores na largada e na chegada e distribuíram 
máscaras durante o percurso. Ao contrário, nas competi-
ções virtuais, essas precauções não são necessárias, já que 
os torcedores se sintonizam de casa e podem seguir os 
eventos esportivos em canais de TV exclusivos ou online. 
Isso, explica, em parte, o grande interesse suscitado por 
esse tipo de eventos.

Não é realista suspender todos os eventos desportivos até 
que a pandemia esteja completamente sob controle, por 
isso foram realizadas várias iniciativas  para verificar quais 

Jogos Olímpicos em casa 
com os esportes virtuais
Ao contrário dos eSports, os atletas são incentivados a realizar testes físicos 
mesmo que online
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esportes os torcedores podem continuar a seguir.
Bach destacou que, mesmo após o término do coronaví-
rus, suas repercussões sociais e econômicas durarão ainda 
por muito tempo e exortou o mundo do esporte a se pre-
parar para um novo status quo. Nesse sentido, a adoção da 
nova tecnologia digital pelo COI pode ser vista como uma 
tentativa de garantir ao esporte um papel significativo e 
vital também no futuro.

Quais esportes podem ser praticados virtualmente?
Nem todos os esportes se prestam a uma adaptação 
virtual, que é particularmente difícil para os esportes de 
combate e os jogos com bola. Judô, wrestling, taekwondo 
e boxe precisam de contato físico entre os atletas, que é 
a antítese dos esportes virtuais. Da mesma forma, é difícil 
imaginar a possibilidade de uma interação virtual entre os 
jogadores de esportes coletivos como o futebol, o base-
ball e o basquete, apesar de suas versões virtuais serem 
muito populares.  

Por outro lado, o golf pode ser simulado por meio de cria-
ção de um campo virtual em que o golfista bate a bola na 
direção de uma rede; entretanto, seria também necessário 
um software muito sofisticado para reproduzir o caráter 
interativo do tênis, tênis de mesa e badminton.
A adaptação virtual é mais concebível para aqueles espor-
tes que têm juízes e pontos. A ginástica artística e a ginás-
tica rítmica seriam relativamente fáceis de reproduzir, pois 
os atletas poderiam se exibir em instalações esportivas no 
seu país de origem e ser julgados por júris internacionais 
online. O mesmo seria possível para a patinação artística, 
desde que sejam respeitados determinados requisitos 
para as pistas de patinação, assim como no caso dos mer-
gulhos, do tiro com o arco e do tiro ao alvo.
Esportes cujos resultados são medidos quantitativamente 
também podem ser praticados virtualmente. No passado, 
já foram organizados eventos de atletismo a distância, 
com atletas que se exibiram em ambientes fechados, isola-
dos da influência das arquibancadas. 

Nessas ocasiões, cada instalação esportiva deve garantir o 
controle da temperatura interior, da umidade e da resis-
tência do ar; as competições de natação indoor também 
podem ser organizadas desde que sejam garantidos níveis 
semelhantes de temperatura do ar e da água. Da mesma 
forma, o triathlon virtual também é plausível, organizan-
do-se cada etapa (corrida, natação e ciclismo) em lugar 
fechado e também podem ser reproduzidas as condições 
de competição padrão para um esporte olímpico de inver-
no como a patinação de velocidade. 

Organizar eventos virtuais poderia não ser tão simples nos 
esportes cujas condições naturais influenciam os resulta-
dos, como esqui alpino e esqui nórdico, competições de 
salto com esqui, surfe, vela e maratona. Apesar disso, o 
sucesso do Virtual Tour de France - um evento do qual o 
clima e o terreno fazem parte integrante da competição - 
sugere que, com a tecnologia certa, tudo é possível. 
Obviamente, a realização de Jogos Olímpicos virtuais 
depende da introdução de modelos que garantam a 

imparcialidade e do desenvolvimento de uma tecnologia 
adequada. 

Uma redução em escala e outras vantagens 

Nas últimas décadas o mundo tem lutado para vencer 
as epidemias provocadas por vírus como o SARS, MERS 
e Ebola; a pandemia COVID-19 é somente o aviso mais 
recente da ameaça representada por doenças infecciosas 
para a sociedade global altamente interconectada de hoje. 
Cinco anos atrás, nos Jogos do Rio 2016, os golfistas no 
topo do ranking internacional se retiraram das competi-
ções por medo do vírus Zika. O COI deve portanto per-
manecer atento contra o “inimigo invisível” representado 
pelas doenças infecciosas. O fato de a organização estar 
levando em consideração os esportes virtuais indica um 
reconhecimento desse estado de coisas, mas também ofe-
rece ao COI a oportunidade de enfrentar alguns desafios 
que acompanharam a expansão dos Jogos Olímpicos nas 
últimas edições.
Com as competições online, as cidades que hospedam os 
Jogos não deveriam mais construir grandes instalações 
esportivas e outras infraestruturas, e os atletas seriam 
poupados de longas viagens, porque poderiam permane-
cer em casa, em vez de serem obrigados a ficar fechados 
em hotéis ou em outro tipo de alojamentos. As competi-
ções poderiam ser organizadas sem a complexa logística 
necessária para deslocar grandes grupos de torcedores 
para dentro e para fora das instalações esportivas; além 
disso, os milhares de jornalistas internacionais que se-
guem esses eventos poderiam facilmente trabalhar online. 
A ausência de grandes multidões reduziria também o risco 
de ataques terroristas em grande escala, além de reduzir o 
número de oficiais de segurança e de voluntários.

Podemos preservar os valores olímpicos e a humanidade 
do esporte?

A prova decisiva para atestar a possibilidade de Jogos 
Olímpicos virtuais é a sua aceitação pelo público em 
geral e a popularidade que os esportes a distância pode 
alcançar; os esportes experimentados através de uma tela 
podem ser percebidos como muito impessoais. Portanto, 
é necessário se perguntar se o público conseguirá se sentir 
em contato com os atletas que competem online.
Durante a Guerra Fria, o doping de estado, apoiado por 
países como a ex Alemanha oriental, reduziu os atletas a 
meros robôs treinados para conquistar medalhas de ouro. 
A perda de humanidade dos concorrentes é a pior conclu-
são para qualquer esporte, uma fase que as competições 
virtuais devem evitar a qualquer custo.
Por fim, a reunião de pessoas provenientes de todo o 
planeta e a sua interação ajudam a promover a paz no 
mundo, que é um dos ideais olímpicos. Mas isso será tam-
bém possível com os esportes virtuais? Essas são as prin-
cipais perguntas que nascem da ideia de Jogos Olímpicos 
virtuais. O COI deveria abraçar com entusiasmo as novas 
tecnologias necessárias às exigências modernas, conside-
rando, com atenção, os prós e os contras de qualquer nova 
abordagem.
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A notícia obtida de uma fonte fidedigna, me surpreen-
deu muito e me preocupou profundamente: de acordo 
com uma estatística preCovid, somente 3% das pessoas 
com deficiência praticam uma atividade motora/despor-
tiva na Itália, que permanece entre os últimos  lugares 
dos rankings europeus. 
E não acredito realmente que a devastadora pandemia 
ainda em curso tenha melhorado a situação, muito pelo 
contrário, ela colocou de joelhos todo o mundo espor-
tivo.

Além do mal-estar inicial, fiquei na dúvida sobre a ve-
ridicidade dessa porcentagem, sabendo que somente 
na região Veneto, 11 atletas ganharam uma medalha 
nos Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro em 2016 e, que, 
há 300 Clubes ativos, sem contar que no site do Comitê 
Paralímpico Italiano (CIP) há uma nova entrada dedicada 
especialmente à introdução ao esporte.  

A propósito dos atletas pluri-campeões, como por 
exemplo Francesco Battella, panathleta de Padova, que 
está colhendo louros de prestígio em prêmios em nível 
internacional, na esteira de um outro panathleta nosso 
do passado, recente, o grande campeão Alvise De Vidi.
O problema fundamental é alcançar as massas, tendo em 
vista  que o esporte não é apenas diversão, competição 
saudável, cultura, arte, negócio desde que não excessivo 
e esperançosamente ético, mas também saúde física 
e psíquica. Para isso, é necessária uma estreita cola-
boração entre famílias e escolas, entidades públicas 
e particulares, instituições desportivas e não des-
portivas, tanto para eliminar barreiras arquitetônicas 
e psicológicas de modo a adequar as estruturas às 
exigências das deficiências, quanto para encorajar 
a prática de uma atividade motora/desportiva nas 
várias faixas de idade. 

Um exemplo concreto e importante nesta direção foi 
dado pelo Projeto “1 hora para as desportistas com 
deficiência”, idealizado e promovido pelo Panathlon 
de Padova no final do século passado, que em 2003, 
se tornou um Projeto europeu na Basiléia. 
Este previa (a pandemia infelizmente bloqueou 
tudo) vários encontros nas Escolas onde, por meio 
de debates, filmes e demonstrações práticas no 
ginásio realizadas por panathletas, especialistas e 
testemunhos que sensibilizavam os alunos, profes-
sores e as famílias sobre as problemáticas que afe-
tam as deficiências, com especial ênfase na atividade 
motora/desportiva. 
Independentemente de razões de natureza eco-
nômica ou logística devido aos compromissos de 

trabalho daqueles que se preocupam com as pessoas 
com deficiência, é preciso que quem pertence ao mundo 
paralímpico não se sinta marginalizado por aqueles que 
estão no mundo olímpico, e exista de fato uma inclusão 
social total. 

Naturalmente, as pessoas com deficiência devem ser 
introduzidas a uma atividade motora/desportiva, que 
lhes seja cômoda, a ser praticada como entretenimento 
saudável desde os primeiros anos da escola, em localida-
des geograficamente convenientes para os deslocamen-
tos das respectivas residências. 
Além disso, experiências comprovadas em outros países 
na vanguarda nos rankings mundiais podem ser usadas, 
adaptando-as obviamente à nossa realidade italiana. 

Em suma, nunca deve faltar uma dose de boa vontade e 
compromisso de todos, lembrando o conselho do mítico 
campeão paralímpico Alex Zanardi: “A vida é como um 
cafezinho: você pode adicionar todo o açúcar que quiser, 
mas para que ele fique doce é preciso que vocè mexa a 
colherzinha. Nada acontece quando se fica parado!!”.

Que vença a saúde no “para-esporte”
por Renato Zanovello      

                                                            Presidente Honorário doPanathlon Padova (Itália)
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A Área 14 Lazio, com o precioso apoio informático do 
Panathlon Clube de Latina, organizou uma mesa redonda 
virtual sobre instalações esportivas. Participaram da mesa 
redonda, presidida pelo Governador Cesare Sagrestani e 
moderada pelo jornalista Mario Arceri, Riccardo Viola, o 
presidente do CONI Lazio, Mauro Schiavone, o fiduciário 
das Instalações Esportivas do CR Lazio, Franco Vollaro, o 
vice-presidente SCAIS, e Andrea Billi, o médico federal da 
FIDAL (associação italiana de atletismo). 

Entre os participantes também estavam Giorgio Costa e 
Leno Chisci, o presidente e o vice-presidente do Distrito 
Itália do Panathlon International, e Angelo Diario, presi-
dente da Comissão Esporte de Roma Capital. 
Como lembrou Sagrestani na abertura, um dos objetivos 
primários do Panathlon é a promoção de estudos e pes-
quisas sobre os problemas do esporte e das instalações 
esportivas é um assunto debatido desde o “Livro azul do 
esporte” (1970) publicado pelo CONI, sob a presidência 
de Giulio Onesti. O CONI Lazio tem estado, desde sempre, 
na linha da frente sobre este assunto, porém, tendo que 
enfrentar o descontínuo envolvimento das administrações 
políticas, que ao longo dos anos se limitaram ao recensea-
mento das estruturas existentes. 

“Desde os Jogos Olímpicos de Roma, em 1960, até hoje, 
passando pela Copa do Mundo de Futebol que aconteceu 
na Itália em 1990, a política italiana se acostumou à ideia 
de que as instalações desportivas públicas deveriam ser 
vinculadas somente aos grandes eventos esportivos.” 
Este foi o grito de alarme lançado pelo presidente Vio-

la, que destacou a necessidade de expor um plano de 
desenvolvimento sério e adequado que, além da atividade 
competitiva, possa também levar em conta a coesão social 
e dos centros esportivos escolares. 
O arquiteto Schiavone, em consonância com essa ideia, 
salientou como de 2001 até hoje o potencial das estrutu-
ras esportivas da região Lazio reduziu consideravelmente, 
para não falar do fato que, além da homologação, aproxi-
madamente 75% delas não satisfaria de maneira completa 
as normas referentes à segurança, construção e urbanísti-
ca. 
Além disso, o arquiteto Vollaro - depois de ter enfatizado 
o crescimento significativo da demanda de espaços ao ar 
livre destinados ao esporte em consequência da pande-
mia - revelou a existência, à luz dos objetivos da Carta 
Europeia do Esporte e, acima de tudo, da Agenda 2030 
para o Desenvolvimento Sustentável da ONU, de múltiplas 
possibilidades de acesso aos fundos de financiamento 
europeu, que a política será chamada a interceptar para 
que as instalações esportivas não sejam mais considera-
das simples objetos,  mas sim se tornem lugares de troca, 
integração e socialização. 
Por fim, passando à tutela da saúde no interior das es-
truturas esportivas, o professor Billi ficou satisfeito com 
o recente sucesso de numerosos eventos esportivos 
nacionais que aconteceram em total conformidade 
com as medidas sanitárias em vigor e especificou que o 
acesso dos atletas aos centros de treinamento olímpi-
co está subordinado à exibição do resultado negativo 
do teste efetuado nas 24/72 horas anteriores a cada 
treino e à medição da temperatura do corpo à entrada.                                                                       

Qual o futuro das instalações esportivas?
São realizadas por ocasião de grandes eventos e depois são abandonadas a um 
destino de deterioração progressiva - com a pandemia, a descoberta dos gran-
des espaços ao ar livre como possíveis substitutos. 

por Lorenzo D’Ilario
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NO REINO UNIDO, UMA COLABORAÇÃO COM O NOME PANATHLON

Há muitos anos os diretores do Panathlon International sabiam da existência de uma colaboração no Reino Unido que 
leva o nome Panathlon mas que não está integrada ao sistema dos clubes. Em algum momento dessta pequena histó-
ria, houve também quem tenha proposto intimar os ingleses a mudar o nome, contudo, felizmente, a forma de diálogo 
prevaleceu.

Iniciou com uma troca de cartas que favoreceu o conhecimento recíproco e realçou a natureza da cooperação inglesa, 
engajada no setor da deficiência e sinalizou a predisposição para começar uma análise aprofundada, além de uma  pos-
sível cooperação.

Um passo fundamental foi dado com o encontro entre o Presidente Internacional Pierre Zappelli e a Secretária Geral 
Simona Callo com os vértices do Panathlon Challenge Foundation, em Stanstead em 2018, após vários contatos feitos 
nos últimos anos (reduzidos pela pandemia). Em 17 de maio deste ano foram assinados um acordo de coexistência e 
um acordo de colaboração (MoU) entre o Panathlon International e a Panathlon Challenge Foundation, por enquanto, 
eletronicamente. 

A Panathlon Challenge Foundation  (https://panathlon.com/)  é uma entidade beneficente com sede no Reino Unido 
e que oferece, todos os anos, oportunidades de fazer esporte a mais de 25.000 jovens com deficiência e jovens líderes. 
Esta Fundação, que leva o mesmo nome do nosso movimento, foi instituída no Reino Unido em 1997 e colaborou, na-
quela época, para que fosse aberto um Panathlon Clube em Londres, o que infelizmente nunca aconteceu.

Este acordo nasceu do desejo de aproximar as duas associações que têm finalidades comuns para promover o conheci-
mento recíproco e programar ações comuns.

Entre os pontos da joint venture estão: instaurar  uma cooperação estreita apoiando as metas e objetivos de ambas 
as organizações, por exemplo, com atividades conjuntas, seminários e workshops sobre distintos temas do esporte; 
permitir a publicação mútua de artigos e informações sobre as Associações; criar e coordenar atividades comuns de fair 
play, tolerância, paz e compreensão; nomear um componente de cada Comitê como contato regular, os quais se reuni-
rão, preferivelmente, na  Assembleia Geral, conferências, reuniões das duas organizações com a possibilidade de breves 
apresentações sobre cada associação e o seu trabalho anual; a Panathlon Challenge Foundation também se engajará na 
fundação do Panathlon Club no Reino Unido.

Acordo de cooperação 
com Panathlon Challenge
É uma instituição beneficente que oferece a oportunidade de 
praticar esporte a mais de 25.000 pessoas com deficiência



ANÁLISE HISTÓRICA E POLÍTICA DE UMA “FALHA DE MEMÓRIA”

www.panathlon-international.org 21

A Constituição Italiana, que entrou em vigor 
em 1° de janeiro de 1948, de forma diferente 
do que foi estabelecido nas Constituições 
dos outros Estados, infelizmente não contém 
qualquer referência direta ao esporte que, de 
acordo com o primeiro parágrafo do art. 2 da 
Constituição Europeia do Esporte, aprovada 
em Rodes em 1992 é definido como “qualquer 
forma de atividade física que, através de uma 
participação, organizada ou não, tenha como 
objetivo a expressão ou a melhoria da condi-
ção física e psíquica, o desenvolvimento das 
relações sociais ou a obtenção de resultados 
em competições em todos os níveis.” 

Um esquecimento gravíssimo, ou, dada a 
experiência fascista, uma maneira de preservar 
o esporte de fenômenos estranhos aos valores 
e às finalidades que sempre o distinguiram 
como, por exemplo, instrumentalizações políticas ou fins 
militares, por meio de um enquadramento em esquemas 
rígidos e redutores de natureza constitucional?       

Na verdade, o crescimento exponencial da importância 
da difusão do esporte em vários níveis, com todos os 
aspectos competitivos, culturais, de saúde, econômicos, 
sociais, induziu os governantes a darem uma atenção 
especial para com o mundo desportivo. 
Tanto é verdade que, na Reforma do Título V°, Parte 2a, 
da Constituição pela lei constitucional n. 3 /2001, o pará-
grafo terceiro do art. 117 introduziu a “legislação des-
portiva” por meio das matérias atribuídas à competência 
legislativa do Estado e das Regiões. 

Além disso “a República reconhece e privilegia a auto-
nomia da legislação desportiva nacional como a articu-
lação da legislação desportiva internacional” (art. 1, lei 
280/2003), definindo assim a essencial distinção entre a 
legislação nacional e aquela desportiva.

Apesar disso, permanece o fato que hoje a lei funda-
mental do Estado Italiano, não contendo explicitamente 
a palavra “esporte” não garante ao cidadão o direito ao 
esporte como acontece, por exemplo, no que se refere 
à saúde ou à educação. Nesse sentido, dado o regime 
democrático consolidado na Itália, o escritor Mauro 
Berruto, escritor, que já foi diretor técnico da seleção de 
voleibol e de tiro com o arco, entende que tudo isso é 
uma “loucura” a ser combatida, dialogando, assim, com 

o que já havia emergido em 2016 durante um congresso 
nacional do Panathlon Padova sobre o tema “Jogos Olím-
picos e Olimpismo”, que aconteceu na Universidade de 
Padova, do qual ele mesmo participou como palestrante 
junto com Luca Pancalli, Manuela di Centa, Rossano Gal-
tarossa e Stefano Edel. 

Nós panathletas, empenhados em promover e difundir a 
cultura e a ética desportiva por mandato oficial do COI e 
do CONI, estamos sempre ao lado dos que, para além de 
qualquer posicionamento político consideram necessá-
rio e urgente o desaparecimento desta “loucura”, depois 
de 73 anos da promulgação da constituição italiana. 

Ainda mais hoje, quando a devastadora pandemia está 
colocando de joelhos também o esporte, bem como a 
saúde, a educação, a econômia e assim por diante.

“O esporte tem o poder de mudar o mundo, de inspirar, 
de unir as pessoas, fala aos jovens em uma linguagem 
que eles entendem, pode trazer esperança onde antes só 
havia desespero” dizia Nelson Mandela. 
Palavras de extrema atualidade. Cabe aos governantes a 
tarefa de traduzi-las em práticas, partindo justamente do 
reconhecimento constitucional do esporte.

Na esportivíssima Itália 
o esporte não é um direito 
Não aparece no texto constitucional ao lado da saúde e da educação

por Renato Zanovello  
Presidente Honorário do Panathlon Padova 



Se  o bullying entrasse prepotentemente também no mun-
do do esporte, tal fato seria equivalente a demonstrar que 
o objetivo educacional fundamental a que o esporte se 
propõe é um fracasso total. Os sinais de que infelizmente 
continuam a ser percebidos são tudo menos que tranqui-
lizadores. 
O bullying está se espalhando do mundo da escola ao 
mundo das associações e está se difundindo também no 
único mundo que deveria permanecer absolutamente ina-
tacável, ou seja, o do esporte. 
Muitas vezes, os jovens considerados mais fracos e frágeis 
não conseguem encontrar apoio e proteção nem na esco-
la, nem na família, frequentemente incapaz de perceber o 
desconforto dos jovens, mas o esporte e o ambiente espor-
tivo que frequentam, podem lhes dar segurança e garantir 
a serenidade e proteção que merecem. 

Um clube esportivo que não se dá conta de que o bullying 
pode ocorrer no seu ambiente é realmente inaceitável e 
condenável, uma equipe juvenil, não importa de qual mo-
dalidade, tem responsáveis, que são os diretos e, em pri-
meiro lugar, o técnico e os treinadores, que não podem dei-
xar de ver e de perceber os episódios traduzíveis em atos 
de bullying. 

Fazer de conta de que não acontece nada e 
subestimar certas situações não é um com-
portamento digno para quem acompanha 
um grupo de jovens, não somente devido ao 
resultado desportivo negativo, contudo, tam-
bém, porque não ajuda que esses jovens cres-
çam e se tornem futuros homens e cidadãos. 
Atos e gestos de bullying que iniciam fora do 
campo, já antes do treinamento ou do jogo, 
e que continuam nos vestiários ou durante o 
mesmo jogo, jovens que, assediados de ma-
neira continuativa e constante, acabam odian-
do o ambiente, até se afastando da atividade 
do clube e sentindo mal-estar em companhia 
dos pares e no esporte. 
Simplesmente, os valentões são jogadores de 
bom nível técnico que se sentem importan-
tes e protegidos pelo clube ou pelo treinador 
e acreditam ter o direito de impor qualquer 
sorte de vexame às suas vítimas. Quem sofreu 
o bullying, quase nunca relata aos pais as hu-
milhações das quais foi objeto, portanto não 
consegue manifestar a própria dor, por não 
confiar em quem tem o direito e dever de pro-
tegê-lo.  

É uma vítima que continua a permanecer sozinha e isolada 
nos próprios problemas do momento, visto  que até o am-
biente esportivo se torna muitas vezes hostil e incapaz de 
apoiá-la. Às vezes, os treinadores que se dão conta dos va-
lentões e das vítimas, têm dificuldade em tomar uma deci-
são e, mesmo cientes, são induzidos a não intervir, esperan-
do que o tempo resolva a situação para evitar problemas 
adicionais como uma denúncia dos pais que consideram o 
próprio filho incapaz de atos deste tipo.

Mas isto não deveria ser causa de indiferença, ao contrário, 
se todos os treinadores e os diretores denunciassem esses 
atos, ajudariam o ambiente esportivo e o próprio jovem a 
melhorar e a tornar o esporte um ambiente familiar, prote-
gido e capaz de dar segurança e serenidade. Sua obrigação, 
antes de torná-los bons jogadores é lhes ensinar respeito, 
amizade, união de um grupo, partilha e, acima de tudo, eles 
têm o dever de considerar os jovens todos iguais e no mes-
mo nível.

Às vezes, evitando discriminações, o bullying  entre jovens 
poderiam ser reduzidos. 

Cartão vermelho 
para os valentões no esporte
Quem faz gol nem sempre é o melhor - As responsabilidades de diretores e treinadores 
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UM FENÔMENO A SER ERRADICADO

por Carlo Colla
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RELANÇAMOS UMA PROPOSTA EUROPEIA

O lançamento de uma importante iniciativa editorial

Um jornal digital para 
os panathletas “americanos”
A América consegue um marco na sua comuni-
cação!!! Verdade, e não podíamos ter escolhido 
momento melhor. Justamente agora, quando o 
Panathlon International celebra o seu 70° aniver-
sário de vida institucional e poucas semanas antes 
da abertura do maior evento desportivo, os tão 
esperados “Jogos Olímpicos de Tóquio”.
Demos o primeiro passo, que, às vezes, é o mais 
difícil, mas sempre o mais importante. Já estamos 
com vocês e não há nada melhor do que iniciar 
essa conversa, agradecendo cada um dos nossos 
leitores pela sua preferência e, da mesma forma, 
reconhecer todos aqueles que, com alegria e entu-
siasmo, tornaram esse projeto uma realidade.
De agora em diante, temos um longo caminho a 
percorrer. Nossa tarefa será manter vocês informa-
dos com qualidade e veracidade. Será uma tarefa 
prazerosa, mas principalmente destinada a reforçar as relações de amizade e camaradagem entre os amigos do 
movimento panathletico internacional. 
										          Luis Moreno Gonzales
									                 Conselheiro Internacional  

Fiquem ativos para o EWOS 2021
“Estilo de vida saudável para todos”
Também este ano, acontecerá a Semana Europeia do Esporte do 20 ao 26 de setembro! O tema escolhido é “Estilo de 
vida saudável para todos!”
Incentivo, portanto, que todos os Clubes da área europeia, organizem um evento, na data citada ou no mês de se-
tembro, que possa envolver, se possível, a cidadania sob o signo do #BEACTIVE. 
Poderão ser organizadas caminhadas com panathletas/crianças/avós, passeios de bicicleta ou outro evento esporti-
vo que contribua ativamente para esta iniciativa 
sempre seguindo as disposições de proteção 
contra a Covid 19 estabelecidas pelos vários 
governos. 
As participações, com as propostas escolhidas, 
devem ser enviada até dia 15 de julho de 2021 ao 
endereço seguinte: barbara@panathlon.net para 
recolher todas as suas experiências e incluí-las na 
pasta que será enviada para EWoS 2021. 
As propostas serão apresentadas a Paul Stan-
daert, delegado EWoS do P.I., de modo que sejam 
inseridas no Calendário 2021.



1° CONCURSO FOTOGRÁFICO “SPORT & COVID”

As fotos vencedoras
são de Trento e Rapallo

Depois da avaliação do 1° concurso Fotográfico Internacional  “Sport&Covid” confiada ao julgamento do grande 
público dos panathletas online, cujos resultados foram publicados no número anterior da nossa revista, o Conselho 
Internacional lançou uma plataforma de julgamento adicional para comparar critérios de avaliação adicionais.

O Júri, formado pela Vice Presidenta Orietta Maggi, pelo Ex-Presidente Giacomo Santini e pelo Conselheiro interna-
cional Luigi Innocenzi, examinou todas as fotografias que chegaram e declarou a foto de Sofia Cadonna, de Trento, 
vencedora absoluta na categoria “a cores” com a seguinte explicação:

“Na sua essencialidade, uma fita de ginástica rítmica e uma máscara cirúrgica no pé, usada como sapatinho, nos 
fazem entender que, apesar da Covid ter engaiolado o mundo e distorcido a maneira de praticar esporte, devemos 
sempre achar a força de ir adiante. Nota-se uma perna bem esticada, bem firme, portanto pronta para a “luta”.

Quanto à seção em preto e branco,  a ganhar foi a fotografia de Cristiano Pugno de Rapallo, com a seguinte expli-
cação:

“Foi premiada pela espontaneidade do gesto do treinador, mas também pela grandíssima tristeza que se percebe 
com a sua atitude de quase resignação para com a escravidão da máscara e das luvas de borracha.”
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FUNDAÇÃO DO PANATHLON INTERNATIONAL E DA FICTS
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O Conselho Internacional do PI junto com o 
CdA da Fundação PI-D. Chiesa, na reunião de 
16 de abril passado, no âmbito de uma con-
vergência programática, lançaram um novo 
projeto proposto pela Fundação Chiesa em 
colaboração com a Fédération Internationale 
Cinéma Télévision Sportifs (FICTS).
Trata-se de um concurso de curta-metragens 
com duração máxima de 4 minutos aberta a 
todos, sobre o tema “O esporte como promoção 
dos direitos humanos” a ser lançada online. 
O objetivo da competição é promover a quali-
dade das imagens do gesto desportivo que di-
fundem os valores do Movimento Panathlético, 
ideal universal de cultura, por meio do esporte, 
instrumento de educação para uma mudança 
social. A FICTS, por sua vez, pretende valorizar 
e promover o curta-metragem como forma de expressão 
original, para estimular a criatividade de quem se aproxi-
ma do cinema oferecendo uma maior visibilidade através 
do esporte.

A colaboração com a FICTS, que inclui 123 países asso-
ciados e organiza cerca de vinte Festivais de Cinema no 
mundo, para promover obras inspiradas no esporte e 
nos valores do Olimpismo, propõe-se essencialmente os 
seguintes objetivos:
• divulgar o Panathlon International (P.I.) e a sua Fundação 
cultural - Domenico Chiesa para uma ampla plateia inter-
nacional ;
• implementar o Acordo não vinculativo existente entre o 
P.I. e a FICTS;
• promover a qualidade das imagens desportivas que 
divulgam os valores do Movimento panathlético, que 
evidenciam seus ideais e espírito, que valorizam o pana-
thletismo, ideal universal de cultura através do esporte, 
instrumento de educação para uma mudança social;
• envolver os Clubes do P.I. nas atividades da Fundação e 
no conhecimento das atividades da FICTS.
A adesão dos clubes a essa tarefa é livre, mas fortemente 
recomendada, não somente para participar de um projeto 
de porte internacional, mas também para poder utilizar 
os curta-metragens selecionados, exibi-los nas escolas e 
em qualquer evento cultural que organizem.
Com a colaboração com a FICTS, os clubes participantes 
também terão acesso a vinte e um mil títulos de filmes 
do catálogo, que inclui toda a produção existente sobre o 
tema olímpico, a partir dos Jogos Olímpicos de inverno e 
de verão de 1896. 
Para participar, deve-se enviar o material pelo wetransfer 
(e-mail: info@ficts.com) até 31 de julho. 
O regulamento e a ficha de inscrição estão disponíveis no 
site www.panathlon-international.org (https://www.pana-

thlon-international.org/news/index.php/it-it/documenti-i-
stituzionali-3/competizione-internazionale-di-arte-visiva).

Entre todos os curta-metragens enviados até 31 de julho 
de 2021, serão selecionados (até dia 4 de outubro) os 
60 vídeos que receberão mais likes entre 7 de agosto e 
25 de setembro pelos visitantes da rede na Plataforma 
SPORTMOVIESTV.COM (https://www.sportmoviestv.com/
piattaforma-sportmoviestv/) (gerenciada pela FICTS). 
Um código será atribuído a cada vídeo para as seleções 
sucessivas. 

De 5 a 20 de outubro haverá uma segunda seleção: entre 
os 60 vídeos selecionados, um júri (composto por um re-
presentante de cada Clube Panathlon de todos os países 
em que o movimento panathletico está presente) selecio-
nará 20 vídeos.  

De 21 a 31 de outubro haverá o Julgamento final: um júri 
composto por 3 representantes da Fundação e 3 repre-
sentantes da FICTS avaliará os 20 vídeos finais e atribuirá, 
a seu exclusivo critério, os seguintes prêmios: 

- ao 1° lugar: prêmio de 3.000 € e Troféu da Fundação 
Domenico Chiesa 
- ao 2° lugar: prêmio de 2.000 € e Placa 
- ao 3° lugar: prêmio de 1.000 € e Placa 

A “Cerimônia de Premiação” acontecerá em Milão no dia 
30 de novembro em ocasião do “SPORT MOVIES & TV 
2021”, a final do “World FICTS Challenge” (20 Festivais nos 
5 continentes) Campeonato Mundial da Televisão, do 
Cinema, da Comunicação e da Cultura Esportiva.
As obras participantes estarão disponíveis online na Área 
8, “Interatividade: o esporte é de todos” na Plataforma 
SPORTMOVIESTV.COM, assim como nos Canais Sociais do 
Panathlon International (e de cada Clube) e da FICTS.

JUNTOS PARA PROMOVER O ESPORTE 
EM FAVOR DOS DIREITOS HUMANOS
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Oportunidades e estratégias do esporte 
no desafio à pandemia COVID-19
Extraordinário debate entre análises e propostas dos dirigentes espor-
tivos de diversos países

Embora a pandemia ainda hoje, esteja penalizando mui-
tas competições esportivas, devemos debater sobre como 
os esportes devem ser retomados e como participar de 
eventos e realizá-los em nível nacional e internacional. Di-
versos aspectos devem ser considerados nessa discussão. 
Alguns estão necessariamente interligados, e entre eles, 
devemos inserir nesse debate o esporte juvenil e amador, 
o esporte profissional e no topo do ranking, os torcedores, 
assim como os aspectos sanitários e médicos.

O Panathlon Clube Lisboa acolheu uma reunião dedicada 
à retomada do esporte, aos seus desafios e às respectivas 
estratégias em 25 de março de 2021. Para tratar deste as-
sunto, o Panathlon Club Lisboa convidou quatro relatores 
de cidades, países e até continentes diferentes que parti-
ciparam do evento!

O debate foi organizado e conduzido por dois moderado-
res: Pedro Silva, presidente da Federação Portuguesa de 
Wrestling e membro do Escritório da Direção da United 
World Wrestling, e Fábio Figueiras, Delegado para as Re-
lações Internacionais do Panathlon Club Lisboa. O encon-
tro foi iniciado por Duarte Lopes, Secretário do Clube de 
Lisboa, que deu as boas-vindas aos participantes que se 
uniram aos poucos à videoconferência utilizando Zoom. 
A reunião também foi transmitida ao vivo na página Fa-
cebook do Panathlon Club Lisboa, permitindo, assim, aos 
participantes assistirem ao encontro através desta pla-
taforma. Passados alguns minutos, depois de uma curta 
introdução em português realizada por Mário Almeida, 
Presidente do Clube de Lisboa, Fábio Figueiras tomou a 
palavra. Ele deu as boas-vindas a todos os participantes e 
apresentou rapidamente todos os relatores convidados e 
o co-moderador Pedro Silva. 

Da Suíça: Fernando Parente

Fernando Parente, Diretor do programa Healthy Campus 
e das Relações com as Universidades junto a FISU, Fede-
ração Internacional do Esporte Universitário foi o primeiro 
palestrante convidado, e interveio da Suíça. Fernando lis-
tou os desafios criados pela pandemia e a maneira como 
afetaram os clubes, as federações e os atletas, destacando 
também como estas restrições impactaram diretamente 
a saúde da população mundial. Ele observou ainda que, 
na sua opinião, os governos têm adotado políticas muito 

restritivas para com os esportes, acrescentando, no en-
tanto, que tendências positivas surgiram, como a adoção 
da tecnologia e a passagem para a participação digital. 
Fernando também apontou um novo programa inciado 
pela FISU: o FISU Healthy Campus. Por fim, concluiu res-
saltando que, apesar de acreditar que o esporte voltará a 
ser mais forte do que nunca, ter planos nacionais voltados 
para incrementar a participação desportiva é mais impor-
tante do que apenas contar com a provisão de dinheiro 
dos governos. 

Da Bélgica: Patrick Van Campenhout

A reunião continuou com o relatório da Bélgica, de Pa-
trick Van Campenhout, Conselheiro Internacional do 
Panathlon International e Diretor Executivo do Comitê 
Olímpico Belga. Depois de uma breve introdução de boas-
-vindas, Patrick Van Campenhout destacou a importância 
do esporte em termos de saúde, bem-estar e educação. 
Patrick continuou se concentrando na possível sinergia 
entre as diversas partes interessadas, como os governos 
nacionais, a União Europeia (com o programa Erasmus+), 
os Comitês Olímpicos em nível internacional, europeu e 
nacional, o Panathlon International, os seus parceiros e as 
mídias, além das federações esportivas internacionais: to-
dos devem unir forças para compensar o empate negativo 
da pandemia. Em seguida, Patrick tratou de quatro temas 
de base. 
Partindo do esporte juvenil e amador, destacou o alto nú-
mero de jovens que abandonam a atividade esportiva, 
realçando a importância de se adotar uma atitude prag-
mática capaz de transformar um impulso negativo em 
uma oportunidade que possa evoluir para o lado  positi-
vo. Além disso, ele destacou a importância dos mídias e a 
adoção de faixas horárias direcionadas  aos grupos alvo e 
disse que os atletas olímpicos, na qualidade de embaixa-
dores do esporte, poderiam dar um impulso psicológico 
e moral em um programa divulgado pelas mídias. Como 
segundo ponto, Patrick falou dos atletas profissionais e 
comentou que o protocolo sanitário em vigor para a parti-
cipação dos Jogos Olímpicos poderia ainda não estar fina-
lizado e que, provavelmente, alguns países participantes 
podem não ter se beneficiado com a vacinação em grande 
escala. Ele se questionou, então,  se isso não poderia ter um 
impacto sobre as performances físicas e psicológicas dos 
atletas, lembrando que o governo belga colocou à dispo-

por Fábio Figueiras
Relações internacionais - Panathlon Club Lisboa



sição dos atletas olímpicos, estruturas esportivas para lhes 
permitirem otimizar sua preparação. Como terceiro ponto, 
Patrick lembrou dos torcedores e de sua importância no 
mundo do esporte (citando também a perda de receita). 
Continuando nesse tema, Patrick também falou de um 
teste, atualmente em fase de experimentação, que prevê 
a reunião de um grande número de jovens, respeitando ri-
gorosos protocolos científicos, para verificar o andamento 
dos contágios. Concluindo, Patrick falou do quarto pon-
to, relativo à saúde, para lembrar que este é o elemento 
mais importante, o bem mais precioso que possuímos. Ele 
acrescentou que está sendo avaliada a possibilidade de os 
atletas que participarão dos Jogos Olímpicos de Tóquio 
serem vacinados e de serem efetuados estudos sobre os 
efeitos da vacina neles (portanto seria bom vaciná-los o 
quanto antes). Patrick também mencionou a importân-
cia de se continuar a fazer atividade física para preservar 
a micro barreira e lembrou do papel do COI que, através 
de videoconferências informativas e encontros sobre os 
Jogos Olímpicos de Tóquio, está fazendo o possível para 
que os próximos Jogos possam acontecer. Para finalizar, 
Patrick citou o papel do Panathlon International que, com 
as suas atividades, está ajudando atletas, funcionários, vo-
luntários e pais a superar esse momento difícil.

De Portugal: Fábio Silva

A videoconferência continuou com a intervenção 
de Fábio Silva, de Portugal, vice-presidente do Gru-
po de trabalho “Esporte” sob a Presidência portu-
guesa do Conselho Europeu 2021. Fábio citou as 
vantagens sociais e econômicas da atividade es-
portiva e os desafios que o esporte estava enfren-
tando já antes da pandemia, que se agravaram com 
a Covid. Além disso, afirmou que a maneira melhor 
para retomar a prática do esporte é respeitar todas 
as diretrizes em vigor, concordando sobre a neces-
sidade de um plano de ação que deve ser comuni-
cado a todas as partes interessadas. Ele acrescentou 
que o retorno ao esporte não deveria ser acelerado 
e que deveria ser submetido à rigorosa vigilância.
Concordando com o que foi dito anteriormente 
por Patrick Van Campenhout, Fábio reiterou a im-
portância da contribuição das mídias. Além disso, 
ele recordou as várias restrições em vigor para os 
atletas nos diversos países, sublinhando a impor-
tância de não comprometer seu valor durante a 
competição e de compartilhar as melhores práti-
cas. Lembrou que, com a pandemia, o problema da 
manipulação dos resultados dos jogos está aumen-
tando e deveria ser levado em consideração seria-
mente. Em seguida, acrescentou que os torcedores 
são muito importantes para o esporte mas que não 
foi possível envolvê-los na retomada das atividades 
esportivas; para que isso seja possível, é necessário 
aplicar regras claras e garantir uma rigorosa vigilân-
cia, considerando que é mais provável obter bons 
resultados por meio de planos orientados. Ao final, 
lembrou que algumas pesquisas demonstraram 

o impacto que a pandemia teve nas performances e na 
saúde mental dos atletas, sugerindo a necessidade de um 
acompanhamento adequado, de envolver os atletas nos 
processos de tomada de decisão e de ouvir a sua voz.

Do Brasil: Ana Carolina Côrte

A conferência continuou, com a conexão a partir de São 
Paulo (Brasil), com o relatório da Doutora Ana Carolina 
Côrte, médica do Comitê Olímpico brasileiro e do time 
Sport Club Corinthians Paulista. Depois de ter descrito 
brevemente sua trajetória profissional, a doutora ilustrou 
como os atletas no Brasil continuaram a treinar durante 
a pandemia e lembrou que o Comitê Olímpico brasileiro 
enviou aproximadamente 200 atletas olímpicos para trei-
nar em Portugal. Ela acrescentou que um dos principais 
motivos de preocupação é que as condições físicas dos 
atletas que se qualificaram em 2019 não são as mesmas 
em 2021. Então, declarou que ainda não sabia como acon-
tecerão os Jogos Olímpicos de Tóquio e especificou que, 
antes de retomar qualquer tipo de atividade esportiva, 
seria bom fazer uma série de testes. De fato, os resultados 
dos estudos efetuados sobre diversos aspectos relativos à 
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saúde confirmaram efeitos colaterais da Covid prejudiciais 
para os atletas, como por exemplo a miocardite, que pode 
provocar uma parada cardíaca. Muitos atletas brasileiros, 
acrescentou Ana, contraíram o vírus e voltaram a treinar 
com grande dificuldade, sofrendo, de cansaço crônico e 
frequência cardíaca superior à normal, entre outros.

Ana também afirmou que, apesar de entender os moti-
vos, o quanto é difícil competir sem o apoio do público, 
concordando, porém, que, por enquanto, essa é a única 
solução possível. Com relação à vacinação dos atletas, 
lembrou que está sendo avaliado qual seria o melhor mo-
mento para sua realização. Ana não tem dúvidas: a vaci-
nação deve ser feita o quanto antes, não somente porque 
os efeitos colaterais (por exemplo, a febre) podem exigir 
a suspensão dos treinos, mas também, porque há um es-
trito cronograma a ser respeitado entre as administrações 
das doses, outro fator muito importante. 

Quanto a isso, Pedro Silva perguntou à médica qual se-
riam os procedimentos a seguir em caso de positividade 
de um atleta durante os Jogos Olímpicos. A resposta foi 
que a maioria dos atletas brasileiros está na Europa e que 
deverão ser testados quatorze dias antes de deixar a Eu-

ropa e, a partir daí a cada dois dias antes da viagem para 
Tóquio. Ela acrescentou que, durante o encontro com o 
comitê organizador, foi solicitada uma garantia de que  os 
atletas cumpram rigorosamente o protocolo, usem a más-
cara de proteção e respeitem as regras de distanciamento.
Ana Côrte lembrou que o protocolo é extremamente rí-
gido: se um atleta testar positivo, tanto ele quanto quem 
está em contato próximo com ele devem ficar em isola-
mento; por conseguinte, se dois atletas compartilharem 
o mesmo quarto, os dois devem ficar isolados e nenhum 
deles pode competir. Ela citou o exemplo de Neymar e do 
goleiro da Seleção brasileira: eles não vão dividir  o mes-
mo quarto para que não haja o risco de o Brasil perder 
contemporaneamente dois jogadores tão importantes.
Por fim, o moderador Pedro Silva fez uma breve síntese 
dos relatórios e Fábio Figueiras concluiu a conferência 
agradecendo a todos pela participação.
Fábio Figueiras

Link YouTube: A conferência completa está disponível no 
canal YouTube do Panathlon Club Lisboa. Para acessar, cli-
que no link: https://www.youtube.com/watch?v=wBe1n-
xgYEAI
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O Panathlon International está ampliando a sua presença 
no continente africano. Depois do clube de Lomé, no Togo, 
o primeiro a plantar a bandeira no coração do continente 
negro, foi a vez do Clube de Nyandiwa Jr, no Quênia, e ago-
ra foi acrescentada uma importante presença mais ao norte, 
exatamente na Argélia.

A sede fica em Tevest e a inauguração ocorreu exatamente 
no dia 25 de abril.

São presenças muito significativas para o desenvolvimento 
do nosso movimento em territórios nos quais não foi fácil, 
até agora, começar e nos quais a prática do esporte assume 
significados sociais e humanos de grande relevância. 
O desenvolvimento do esporte frequentemente acarreta 
formas de educação e formação de importância fundamen-
tal para as novas gerações desse continente. 
Com três clubes, agora podemos apresentar a proposta de 
constituição de um distrito completamente africano, sem-
pre na esperança de que a atividade, depois deste começo 
promissor, tenha continuidade e substância.

Novo Clube na Argélia 
É o terceiro na África 

PANATHLON CLUB LISBONA



Em 26 de fevereiro de 2018, no Instituto Pessina de Como, 
no âmbito do projeto “Ética para a vida - Estudantes e 
campeões do esporte” tivemos o prazer e a honra de 
conhecer Federica Maspero, a campeã italiana de atle-
tismo Paralímpico, na modalidade dos 100, 200 e 400 
metros. Nós a recebemos no auditório lotado de estudan-
tes do penúltimo ano de ciências sociais. Naquelas poucas 
horas, ela nos doou uma energia, uma positividade, uma 
consciência que estimulou emoções e sensações que 
ainda estão no coração de quem, naquela manhã, esteve 
presente. 
Bi-amputada. Testes duríssimos passados com uma frase 
que para ela se tornou um mantra: “EU RECOMEÇO!” Uma 
vida serena transtornada por uma meningite fulminante 
no dia em que ela completou vinte e quatro anos, acor-
dando depois de semanas de coma, encontrando-se em 
um corpo que não reconhecia teriam criado problemas 
para qualquer um. Seu desafio começou naquele momen-
to. Ela se deu conta disso e fixou novos objetivos che-
gando a dizer:  “Não posso dizer que a doença estragou a 
minha vida. Aliás, a enriqueceu!” Ela terminou a faculdade, 
se especializou em oncologia, cultiva boas amizades e 
bons relacionamento e assume grandes responsabilidades 
profissionais. Hoje, exerce a profissão de médica “ociden-
tal” e também  é médica acupunturista. 
Ela respondeu sempre com um sorriso e uma serenida-
de surpreendente às muitíssimas perguntas dos jovens. 
Quero lembrar a resposta, em particular, para a pergunta: 
“Por que você escolheu a corrida?” “Porque era possível e 
porque quem começa a correr experimenta um aspecto 
que outro esporte não oferece: a capacidade de achar o 
próprio centro, o equilíbrio mente-corpo. Para afastar a rai-
va que em algum momento chega permitindo entendê-la, 
processá-la e resolvê-la. “Correr oferece uma abordagem 
diferente do mundo, dá liberdade, faz voar, coloca você 
em equilíbrio consigo mesmo”. 

Nessa sua biografia - publicada recentemente pela Edi-
zioni San Paolo - descobrimos que a sua vida privada está 
repleta de eventos e de grandes projetos familiares, uma 
vida realmente extraordinária, não somente como uma at-
leta determinada capaz de alcançar objetivos ambiciosos 
em nível internacional, mas também como uma mulher 
em todos os sentidos: no trabalho, nos sentimentos, no 
desejo de maternidade.

O título do livro, “CALZE IN CASHMERE” (MEIAS DE CASH-
MERE), sugere uma anedota muito prazerosa de se conhe-
cer. São pouco mais de duzentas páginas que podem 
ser lidas de um só fôlego. O prefácio de Adriano Panatta 
realmente toca o coração. Escrevo aqui algumas frases: “É 
como um romance, no qual é possível seguir a protago-
nista pelas aventuras contadas e apoiá-la, esperar que os 

capítulos mais turbulentos terminem logo e que se abram 
outros em que ela vai se resgatar e nos quais os problemas 
e as desventuras terminam. Federica conta aqui um even-
to que, em todos os seus aspectos, parece com uma luta.
Eu torci, página após página, regozijando-me pelos resul-
tados obtidos, pelas lutas vencidas e por todas as manhãs 
em que ela abriu os olhos e pôde dizer à doença: você 
levou uma parte de mim só porque você é uma ladra, mas 
eu venci a assassina em você. Eu conheço Federica. É uma 
grande mulher e uma grande atleta. Mas será ela quem 
lhes contará isso. Estou aguardando a continuação. 
Há uma adoção a caminho? Ótimo, quero saber de tudo. 
A vida deve ser vivida, sempre. Mas algumas vidas tam-
bém merecem ser conhecidas, lidas, ouvidas. E, sim, 
também compartilhadas. São vidas pelas quais você pode 
até torcer.” Ferederica, obrigada por este livro, com mil 
dicas para reflexão, emocionante e apaixonado e, por nos 
ter dado a sua experiência, testemunhando como, tam-
bém graças ao esporte - que ajuda as pessoas a recuperar 
a confiança, a coragem e a vontade de viver, podemos 
iniciar uma vida nova.

O exemplo de Federica Maspero;
sem pernas ela foi muito longe 
Campeã de atletismo, graduação em medicina, confiança na vida e um 
livro de memórias

por Renata Soliani
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A árvore do esporte
símbolo de esperança

“Este é um lugar de esporte, onde se expressa uma ener-
gia vital saudável. Hoje, aqui, plantamos um jovem carva-
lho, forte como os jovens que ele verá correr na sua frente. 
Crescerão juntos e se reconhecerão com alegria quando 
só houver uma lembrança ruim desse período pandêmico.”
Uma frase significativa que acompanhou a iniciativa 
ocorrida em Campo Moreno Martini (ex campo Coni) em 
Lucca, organizada pelo Panathlon International Clube de 
Lucca junto com a Prefeitura de Lucca, a União dos Municí-
pios da Garfagnana, o CONI e o CIP, o MIUR - Departamen-
to Escolar Territorial.

A cerimônia de apresentação do plantio da nova Árvo-
re do Esporte, oferecida pela União dos Municípios da 
Garfagnana, aconteceu com respeito ao distanciamento e 
das regras relativas ao contágio anti-Covid, na presença de 
muitos desportistas de Lucca.
A iniciativa segue a ambientação feita para o Natal na Pra-
ça Guidiccioni, no centro de Lucca, de um pinheiro com o 
qual foi lançada uma forte mensagem de união e de vitali-
dade do mundo do esporte, apesar dos graves problemas 
causados pela pandemia.

A partir do mês de dezembro de 2020, a Árvore de Praça 
Guidiccioni tornou-se um ponto de encontro para atletas 
e desportisas e um símbolo do renascimento do esporte 
de Lucca.
Foi instalada sob pedido do Panathlon International Clube 
de Lucca junto com o Coni, as Federações Desportivas, 

as entidades de Promoção Desportiva e as Modalidades 
Desportivas Associadas, com o apoio da Prefeitura de 
Lucca, da Fundação Caixa de Poupança de Lucca, do De-
partamento Escolar Territorial de Lucca e de Massa Car-
rara, da Confcommercio (Confederação das Associações 
Comerciais) e da Fundação Banca del Monte di Lucca, em 
colaboração com o Panathlon Clube de Versília-Viareggio 
e o Panathlon Clube Garfagnana.

Na “paisagem” da Praça Guidiccioni até o Campo Moreno 
Martini, foi necessário trocar o tipo de árvore, escolhendo 
um mais conforme com o ambiente escolhido.

O pinheiro foi levado de volta para a Garfagnana e, dois 
dias atrás, chegou aqui um jovem carvalho, oferecido, 
também nesse caso, pela União dos Municípios da Garfa-  
gnana e originário do centro “La Piana” de Camporgiano.
“Em proximidade da pista de atletismo, em que muitos 
jovens, e talvez muitos futuros campeões correrão nos 
próximos dias e nos próximos anos - sublinha o presidente 
do Panathlon Clube de Lucca, Guido Pasquini - o carva-
lho poderá crescer de forma exuberante. Como a árvore 
natalina, essa planta representa a unidade de intenções 
do mundo do esporte, hoje em grave dificuldades por 
causa da emergência Covid, e a esperança de um amanhã 
melhor. Agradeço a todos aqueles que contribuíram para 
essa segunda etapa da iniciativa, depois daquela na praça 
Guidiccioni, com outra árvore doada pela União das Prefei-
turas da Garfagnana”.
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“A árvore foi plantada na terra - realça o prefeito de Lucca, 
Alessandro Tambellini, acompanhado pelos assessores 
Stefano Ragghianti e Ilaria Vietina - mas cresce para cima. 
Ela significa muitas coisas: é fonte de bem-estar e de 
vida compartilhada, mas acima de tudo é um elemento 
simbólico forte que indica a perspectiva de ir além. Não sei 
se aqui haverá campeões, porém a estrutura servirá, com 
certeza, a todos os nossos jovens, porque o movimento e 
a atividade física são um pressuposto fundamental para a 
saúde.”
Graças a todos - acrescenta a diretora do Escritório Escolar, 
Donatella Buonriposi - e em particular ao Panathlon, com 
o qual colaboramos em muitos projetos.  Temos uma pes-
soa que se ocupa, de maneira específica, das atividades 
desportivas dos jovens porque estamos convencidos de 
que o esporte seja, em primeiro lugar, bem-estar, além de 
uma necessidade para os jovens, que têm direito à feli-
cidade. Gostaria de lembrar, neste contexto, também da 
atenção aos temas das deficiências e da inclusão.”.
Estamos vivendo um período particular, marcado pela 
pandemia - disse o presidente da União dos Municípios 

da Garfagnana Andrea Tagliasacchi - mas, para tornar viva 
a esperança de um retorno à normalidade, a União dos 
Municípios da Garfagnana participa desta iniciativa lou-
vável, que começou com a instalação de uma Árvore do 
Esporte no centro de Lucca e que encontra uma solução 
mais definitiva com o plantio de um carvalho originário, 
este também, do Centro ‘La Piana’ de Camporgiano, viveiro 
florestal no coração da Garfagnana. 
A placa colocada em frente ao carvalho foi inaugurada por 
dois jovens do grupo Team Lucca Special Olympics, que 
entre outros, viajarão em breve para a Rússia (eles prome-
teram voltar dos jogos como campeões).
Entre outros, também estavam presentes o delegado 
provincial de Lucca do Coni, Stefano Pellacani, o delega-
do fair play da Toscana do Panathlon, Enrico Turelli, que 
levou as saudações do governador da Área 6 Andrea da 
Roit, Vittorio Giusti do Panathlon Club Versilia-Viareggio, o 
recém-eleito presidente da Federação Italiana de Esgrima, 
Paolo Azzi e muitos outros panathletas e sócios de clubes 
desportivos como o Atletica Virtus Lucca, o Libertas, o 
Vespa Club Lucca e também o Veterani dello Sport.
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Um bom empurrão para os dois marchadores
“Queremos apoiar estes dois jovens atletas na sua viagem para o Japão os felicitamos por este feito extraordinário”, 
disse Halil Senpinar, Presidente do Panathlon Baden. Entreguei aos dois atletas um cheque com um bom montante 
em dinheiro e, na qualidade de titular do Centro Médico & Vital, cupons para sessões completas de fisioterapia duran-
te a preparação para os Jogos Olímpicos. 
Os dois atletas participarão das duas competições de marcha.

DISTRITO SUÍÇA/CLUBE DE BADEN BADEN



O mito olímpico
em duzentos filmes 
Extraordinária obra do panathleta Franco Ascani

Está nas livrarias o livro do professor Ascani, panathle-
ta de Milão, Presidente da Federação Internacional do 
Cinema e da Televisão do Esporte (FICTS) e único repre-
sentante italiano junto à Comissão Cultura e patrimônio 
olímpico do COI. 

Pela primeira vez na história da cinematografia olímpica 
foi feita uma pesquisa detalhada de diferentes fontes de 
toda a produção existente para se chegar a uma análise 
completa e comparada de todas as obras produzidas no 
período de 130 anos. Duzentas obras foram assistidas, 
analisadas e catalogadas por críticos cinematográficos e 
especialistas do setor e subdivididas em 5 categorias:

• 51 filmes olímpicos oficiais:
são as obras que o COI julgou “oficiais” (nas fichas está 
indicado o link para assistir aos vídeos na internet) que 
constituem uma única herança audio-visual para cada 
edição dos jogos, um verdadeiro  patrimônio para a cul-
tura e para o mundo. 

• 23 filmes olímpicos: são as obras paralelas realizadas du-
rante ou logo depois da conclusão dos Jogos Olímpicos. 

“200 film sul podio olimpico. Cinema & Giochi” 
(“200 filmes no pódio olímpico. Cinema e Jogos” )
Editora: Bradipolibri 
Ano de publicação: 2020 
Páginas: 320 p., Encadernado 
EAN: 9788899146863 

• 105 filmes com tema olímpico: obras  que serão  realiza-
das depois dos Jogos Olímpicos por produtoras privadas 
e grandes produtoras com caráter comercial, ou seja para 
a transmissão através dos canais de distribuição. 

• 14 filmes antológicos: não se referem a uma edição mas 
a várias. 

• 7 filmes paralímpicos. 

O livro foi apresentado oficialmente durante um en-

por Maurizio Monego
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contro em videoconferência com o Presidente do CONI 
Giovanni Malagò, jornalistas como Fausto Narducci, chefe 
redator da Gazzetta dello Sport, autor entre outros, do 
livro sobre Mike Tyson; Xavier Jacobelli, diretor de Tuttos-
port, Gianpaolo Ormezzano, Giorgio Simonelli, professor 
de jornalismo radiofônico e televisivo na Universidade 
Católica de Milão mas também roteirista, diretor entre 
mil outras coisas; o honorável Bruno Molea, presidente 
mundial CSIT, a confederação internacional do esporte 
amador, com a qual o Panathlon International colabora 
há algum tempo. 

Entre os convidados, Diana Bianchedi, que ganhou duas 
medalhas de ouro olímpicas e 5 campeonatos mundiais 
de esgrima, médica do esporte, comandou a candidatura 
de Milão Cortina para os Jogos Olímpicos de 2026.

Filippo Tortu, o homem mais rápido da Itália, em prepa-
ração para os Jogos Olímpicos de Tóquio, quis expressar 
sua opinião sobre o livro como fonte de inspiração para 
muitos desportistas. Marco Riva, recentemente eleito 

Presidente do CONI Lombardia, esteve presente no en-
contro em videoconferência, o qual que quis ao seu lado 
no conselho Carola Mangiarotti, ela também conectada, 
ambos queridos amigos e panathletas. 

Foram mencionados também o Panathlon e a Fundação 
Chiesa e pude citar os desafios que a Fundação coloca a 
muitos estudantes para expressar graficamente e com 
outras formas de arte visual as emoções e os sentimentos 
que os valores do esporte suscita. 

O livro foi financiado pela UNASCI, (União Nacional Asso-
ciações Desportivas Centenárias da Itália) pelo presidente 
Bruno Gozzellino, panathleta (ex-presidente) de Turim. 

Para os apaixonados pela história dos clubes desportivos 
centenários (muitos em Veneza) recomendo o site www.
unasci.com, onde poderão encontrar muitas notícias, 
fotografias, lembranças e muito mais sobre esses clubes.
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!!! Ajudem-nos a ajudar vocês !!!
Felizmente os artigos que os clubes enviam para essa revista - que descrevem a própria atividade e as datas
mais importantes - estão aumentando.

Esse é o jornal de todos os clubes e de todos os panathletas. Justamente por isso, a redação tenta contentar
todos reservando o espaço adequado.
Normalmente, uma página para cada artigo com uma foto.
Lamentavelmente, acontece que o nosso trabalho é dificultado por dois problemas ligados à sua
correspondência: as vezes os artigos são muito extensos e vocês nos obrigam ao constrangimento de cortar
lindos textos. Outras vezes devemos escrevê-los novamente porque são redigidos por uma mão com boa
vontade, mas de maneira que não é adequada do ponto de vista do estilo jornalístico. Cada clube deveria ter
um responsável pela imprensa preparado.

Para nos ajudar a ajudar vocês, abaixo estão as dimensões padrão de um texto.
Para quem usa o computador: 2.500 caracteres com espaços, no máximo.
Em termos de datilografia, isso significa: 40 linhas de 60 caracteres cada uma.
Agradecemos pela colaboração.

Giacomo Santini
International Past President

Diretor Responsável



O medo no esporte

Qualquer homem, qualquer atleta já sentiu medo. Medo 
de perder, de decepcionar, de não estar à altura da tarefa, 
de se machucar... 

Geralmente, tenta-se exorcizar o medo com frases do tipo: 
“Não tenha medo”, “Coragem”, “Não pense nisso”, “Fique 
tranquilo, vai dar tudo certo”. E frequentemente, o efeito 
obtido é quase nulo ou até contraproducente. 
Quanto ao medo, existem dois tipos de fatores a serem 
considerados: 

• o medo é um sistema ancestral que é fundamental para 
o homem em termos de sobrevivência e, felizmente, a 
mãe natureza o tornou parte do nosso patrimônio gené-
tico. 
•  não existe uma parte do cérebro dedicada à coragem, 
ao passo que existe uma parte dedicada ao medo. 

Seria melhor, então, supor que o medo não é evitável e 
acima de tudo, não é necessariamente negativo... muito 
pelo contrário. 
Negativas são algumas respostas que colocamos em 
prática e que, em  essência, não utilizam esta emoção em 
seu favor. Seguem alguns exemplos: evitar as situações 
difíceis, procurar comforto, menosprezar a competição, 
começar a inventar desculpas já antes da competição. 

Desse modo, é fundamental sermos conscientes e sa-
bermos distinguir entre o que realmente representa um 
perigo daquilo que é simplesmente indesejável. 

Portanto, deve-se fugir do primeiro e enfrentar com 
decisão o segundo. Conforme um psicólogo conhecido: 

“Corajoso é aquele que enfrenta o medo e não admite 
que este sentimento se transforme em pânico”. 

Isto significa que o medo pode e deve ser utilizado; de 
fato é o medo utilizado que nós, na realidade, chamamos 
de coragem. 

Nasce, daí, a busca por aquela atitude consciente que 
tende não a afastar, mas sim a considerar aquela emoção 
como um importante motor para o enfrentamento da 
prova, para ter um apoio e para evitar um medo maior: 
aquele da decepção por não ter tentado. 

É uma boa rotina, para muitos atletas, pouco antes da 
competição, se reconectar com os próprios valores pes-
soais: “o que importa realmente para mim”; e, em seguida, 
produzir uma ação comprometida e coerente. Uma ação 
realmente engajada é guiada por valores e não inclui 
evitar a experiência. 

Estes atletas, cientes de que o receio, as dúvidas, os 
medos fazem parte da sua vida de desportista, não se 
deixam dominar, pois ao se alinharem ao que para eles é 
importante pre-agem e evitam re-agir, superando, assim, 
a prova bem antes e, frequentemente, fazendo a diferen-
ça depois, em campo. 
Colocar o medo na bolsa, junto com o tênis para a compe-
tição e o roupão de banho, significa, consequentemente, 
começar a considerar essa emoção como uma ferramenta 
a mais, que me lembra constantemente o quanto eu amo 
o esporte que pratico e o quanto quero continuar a gostar 
dele.
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A Fundação foi criada em memória de Domenico Chiesa, por iniciativa dos herdeiros Antonio, Italo e Maria.
Domenico Chiesa que em 1951, além de ser o promotor, elaborou o estatuto do primeiro clube Panathlon e que,
em 1960, foi um dos fundadores do Panathlon International - expressou em vida o desejo, não tecnicamente vinculati-
vo para os herdeiros, de alocar parte de seu patrimônio à atribuição periódica de prêmios a obras artísticas
inspiradas no esporte, bem como a iniciativas e publicações culturais voltadas aos objetivos do Panathlon.
Na constituição da Fundação, juntamente com a notável contribuição dos herdeiros Chiesa, a participação generosa
de todo o movimento panathlético deve ser lembrada por meio de muitos clubes e pela intervenção pessoal
de muitos dos panathletas, que conseguiram oferecer à Fundação as condições necessárias para fazer sua estreia
no mundo das artes visuais de uma forma prestigiosa e marcante: a instituição de um prêmio criado em colaboração
com um dos eventos mais importantes a nível mundial, a Bienal de Veneza.

O espírito e os ideais

O Conselho Central do Panathlon International, em 24 de setembro de 2004, considerando
a necessidade de aumentar o capital da Fundação e de honrar a memória de um dos membros
fundadores do Panathlon e inspirador da mesma, assim como seu primeiro financiador,
resolveu estabelecer o “Domenico Chiesa Award” a ser atribuído a um ou mais panathletas
ou personalidades não-membros que viveram o espírito panathlético, mediante proposta
dos clubes individuais e com base em um regulamento específico. Em particular, àqueles
que se comprometeram com a afirmação do ideal esportivo e que contribuíram de forma
excepcionalmente significativa:

Domenico Chiesa Award

Para a compreensão e promoção dos valores do Panathlon e da Fundação
através de instrumentos culturais inspirados pelo esporte, para o conceito de amizade entre todos os
panathletas e aqueles que trabalham no esporte, graças também à assiduidade e à qualidade de sua

participação nas atividades do Panathlon, para membros e para não-membros, um conceito de amizade entre 
todos os componentes desportivos, reconhecendo nos ideais panathléticos um valor primário

na formação educacional dos jovens, ara a disponibilidade do serviço, graças à atividade fornecida a
favor do Clube e à generosidade para com o Clube ou com o mundo do esporte

Chiesa Italo - P.C. Venezia 20/10/2004
Chiaruttini Paolo - P.C.Venezia 16/12/2004
Pizzetti Martino - P.C.Parma 15/12/2004

Chiesa Italo offerto Enrico Prandi 20/10/2004
Battistella Bruno P.C.Vittorio Veneto 27/05/2005

Ferdinandi Pierlugi P.C.Latina 12/12/2005
Mariotti Gelasio P.C.Vald.Inf 19/02/2006
Prando Sergio  P.C.Venezia  12/06/2006
Zichi Massimo P.C.Latina 06/11/2006

Yves Vaan Auweele P.C.Brussel 21/11/2006
Viscardo Brunelli P.C.Como 01/12/2006

Giampaolo Dallara P.C. Parma 06/12/2006
Fabio Presca I Distretto 15/02/2007

Giulio Giuliani P.C. Brescia 12/06/2007
Avio Vailati Venturi P.C.Crema 13/06/2007
Luciano Canavese P.C. Crema 13/06/2007

Sergio Fabrizi P.C.La Malpensa 19/09/2007
Cesare Vago P.C. La Malpensa 19/09/2007

Amedeo Marelli P.C. La Malpensa 19/09/2007
Fernando Petrone P.C. Latina 10/12/2007

Vittorio Adorni P.C.Parma 16/01/2008
Dora de Biase P.C.Foggia 18/04/2008

Albino Rossi  P.C.Pavia 12/06/2008 
Giuseppe Zambon - P.C.Venezia 18/12/2008

Maurizio Clerici - P.C.Latina 15/12/2008
Silvio Valdameri  - P.C.Crema 17/12/2008

Enrico Ravasi - P.C.Varese 21/04/2009
Attilio Bravi - P.C.Bra 25/05/2009 

Antonio Spallino - P.C.Como 30/05/2009

Mara Pagella P.C. Pavia 18/02/2016
Giancaspro Antonio P.C. Molfetta 26/11/2016

Oreste Perri  Area 02  26/11/2016
Gianduia Giuseppe P.C. La Malpensa 13/12/2016

Giovannni Ghezzi P.C. Crema 14/12/2016
Roberto Peretti P.C. Genova levante 26/01/2017 

	 Magi Carlo Alberto Distretto Ita  31/03/2017
	 Mantegazza Geo PC Lugano  20/04/2017

Palmieri Caterina PC Varese 16/05/2017
Paul De Broe PC Brussels 28/01/2018
Vic De Donder PC Brussels 28/01/2018
Buzzella Mario PC Crema 28/02/2018

Balzarini Adriana Distretto Italia 16/06/2018
Guccione Alù Gabriele PC Palermo 09/11/2018

Di Pietro Giovanni PC Latina 27/10/2018
Speroni Carlo PC La Malpensa 13/11/2018

Dainese Giorgio Area 05 26/10/2019
Bambozzi Gianni Area 05 26/10/2019
Marini Gervasio PC Latina  9/12/2019

Pecci Claudio PC Como 12/12/2019
Lucchesini Giorgio PC Altavaldelsa 16/12/2019

Facchi Gianfranco PC Crema  18/12/2019
Marani Matteo PC Milano  28/01/2020

Ginetto Luca  Venezia 21/10/2020
Porcaro Angelo Pavia 06/05/2021

Landi Stefano Reggio Emilia 10/05/2021
Albanesi Aldo  La Malpensa 25/05/2021

Dusi Ottavio  Brescia 21/06/2021

Gaio Camporesi offerto Enrico Prandi 21/11/2009
Mons.Mazza - P.C.Parma 15/12/2009

Mario Macalli  - P.C.Crema 22/12/2009
Livio Berruti - Area 3 19/11/2010

Gianni Marchiol - P.C.Udine N.T. 11/12/2010
Mario Mangiarotti -  P.C.Bergamo 16/12/2010

Mario Sogno   P.C.Biella 24/09/2011
Mariuccia Lombardini - P.C.Reggio E. 19/11/2011

Bernardino Morsani - P.C.Rieti 25/11/2011
Roberto Ghiretti - P.C.Parma 15/12/2011

Fondazione Lanza P.C.Udine N.T. 17/12/2011
Giuseppe Molteni - P.C. Varese 17/04/2012

Enrico Prandi Area 5 11/12/2012
Sergio Allegrini - P.C.Udine N.T. 17/12/2012

Piccolo Gruppo Evolution – Polisp. Orgnano A.D. 	
P.C.Udine N.T.  17/12/2012

Don Davide Larice P.C.Udine N.T. 17/12/2012
Maurizio Monego Area 1 31/10/2013

Henrique Nicolini Area 1 Area 2 31/10/2013
Together onlus P.C. Udine NT 30/11/2013

Enzo Cainero P.C. Udine NT 30/11/2013
Giuseppenicola Tota Area 5 11/06/2014

Renata Soliani P.C. Como 12/06/2014
Geo Balmelli P.C. Lugano 12/06/2014

Baldassare Agnelli P.C. Bergamo 30/10/2014
Sergio Campana P.C. Bassano 09/12/2014
Fabiano Gerevini P.C. Crema 13/11/2015

Dionigi Dionigio Area 5 06/12/2015
Bruno Grandi P.C. Forli 22/01/2016
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